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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
GENERALIS ÃMO

Tendo, por decretou. 701 de 20 de agosto ultimo, sido resga-
tada a Estrada do Ferro S. Paulo- e Rio de Janeiro, afiro de ser
incorporada á Estrada de Perro Central do Brazil, transformada
a bitola daquella estrada, o á vista do contracto 'de 16 de setom-
bro do corrente anno entro o governo e a respectiva companhia,
faz-se necessaria a ab artura do um redito extraordinario da
importancia do 9.020:228$500, afim cio satisfazer, aos banquei-
ros de Londres, Louis Cohen & Sons, a importam:na do einpros-
timo de 000.030, que foi levantado segundo o contractocele-
brado era 1 de janeiro de 1875, entro a•dita companhia e á ditos
anqueiros, bem como outras despezas relativas a esse empresti-

mo; as obras da mesma estrad.c, cuja bitola so tem da alargar, o
, ao custeio da mesma estrada, como tudo consta da deMonstração
junta.

A' vista do exposto, apresento à vossa assi nmatura o decreto
junto abrindo no Ministerio da Agricultura, (rommerc:o e Obras
Publicas o credito de 0.020:22E$500 para fazer face ás deSpezas
do que se trata.

Rio do Janeiro, 19 de dezembro do 1893,— Francisco licerio.

DECRETO N 118?.—D1 19 DE DEZEMBRO DE 1899•.
•

ATe -aNfie:serieda Agriçaltura um o pala.° exteaorainario de 0.020;2283300,
eU a de fazer 1./103 aos gastos ,o )m o alargament, da 'bitola da Estrada de
Fuer) S. Paulo o Rb de Janete°, e outras dolpezas.

O generalissimo Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do G averno
Provisnrio da ft laublica dos Estados Unidos do Bra,zil constituido

'pelo Exercito o Armada, em nome da Nação, tendo ouvido o Mi-
.nistro da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, resolve
abrir ao respectivo ministerio • o 'credito da qu+ntia de réis
9.020:228$500, afim de fazer face és despezaa com -o eniprestimo
do •E 600.000 levantado em Londres pela Companhia dá Estrada
de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, o com o alargamento da
bitola 'e custeio da mesma estrada, coam tudo consta da demons-
tração junta a este decreto.

O general Francisco Glicerio, Ministro e -Secretario de. Estado
dos Negocios da Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas, fcsirn

• o faça executar.
Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil, 19 do dezembro de 169), 40 da Republica.

MANOEL DEODOI10 DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

• DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS COM A ESTRADA DE FERRO S. PAULO.
• rito DE JANEIRO, A QUE SE REFERE O DECRETO N.' 1182 DESTA-.
DATA •

Importancia do que se tem de satisfazer desde
,já aos 'banqueiros de Londres Louis Cohen (St,
Sons, polo emprestimO levantado-segundo con-
tracto celebrado em 1 do janeiro do 1875 entre
a Companhia da Estrada de Ferro S. Paulo o
Rio de Janeiro e os•ditos banqüeiros.£ 586.503,
que ao • =Lio de 22 d. por mil reis corres-

.	 ponde a 	 •	 •	 ,•

Dita para as obras da estrada, cuja bitola se
tom de alargar, e- durante o exoreicio cio
1891 	

Dita para custeio dessa- estrada, e durante o
referido exercicio 	

Total

Palacio do Governo Proviscrio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, 19 de dezembro do 1890, 2' da Republiea,. —Fran-
cisco Glicario.

DECRETO N. 1181.— De 19 DE Isr./Inumo DE 1890

Adapta n MiWstori° da Marinha algumas disposiç-ies Co da Quer. a, ali e de
.harmon:zar as vantag.ms pnuailetas concedida' coa olielaes d3 CX:)reitt.“
Com ai dos ornemos da armada o classes aanexas, coo eiretunetaneias
idanticas do ambas as corperações.

.	 -
O generalissimo Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do Go-

verno Provisorio cons.tituido pelo Exercito e Armado, em nome
da Nação, reconheceis I) ser contraria a unia alministração sys-
tematica a adopção do leis divergentes para casos em que a
communlião à perfeita, e .attendendo a que em taes condições se
acham as vantagens pecuniarias que existem em alguns em-
pregos CO:11I110113 aos officiaes do exercito o da armada nacional,
vantagens essas que convem sejam equiparadas, h armo:sisa:1-
do-se as coa liçOas dos officiaes do marinha, em campanha, aos
do exercito,

Resolve :	 •
Art. 1. 0 Além dos casos eras que o decreto n. 474 B de 10 do

junho ultimo, firma e garante aos officiaes da armada o classes' •
annexas, em quaosluir contnissna ou empregos, o soldo da
patente, é tambam esto garanti/o integralmente:

§ 1.° A03 otriciaes prisioneiros de gaorra.
§s- 2. 0- Aos officiaes qae forem prosas pira respander a processo -

no tèro militar ou civil," ate seutesaa em ultima Mat and s.
§ 3.° Aos offielaes que ferem suspenso; do oxerelAo, em vir-

tude de sentença.
Art. 2.° Os 0111CillaS da armada 3 tla3Cla3S33 anne.xas, rpm lo

estiverem emserviço de camprinlit (Opf?.?a,;,'333 de guerra). per-
caberã.o uma gratiltraelo especial iguil is terça parte da sollo r10

suas patentes, prejuizo do soldo respectivo e (113 gratidcaçõas
de onfrarqae •do que: tratam as tabellas annexas a) decreto
n. 4835 de 5 da fevereiro de 1872 e das espaciaes de que cogita
o de n. 893 de 18 do outubro' ultimo.

• Art. 3.°'0abowis de que tratam 03 artigos preee Insta apro-
'-veitam só:pente aoS °Mi:tilos do corpo dl, anil via, de saudo, de
I fazenda, de machiniStas, de oliCiaes marinheiros, e ao pisioll
das brigadas, de .eafernieiros, de fieis,' de artifica3 militares e le
escreventes.	 •	 •	 .-• •	 - •

Art. 4.° Os auditores do guerra paracari-10 o soldo Crl'33-
pmdente aos postos em que for-em graluados ; os magistrados,
porém, que servi-rani come taes,• 003 tOT1110:3 do art. 4' do de-

- ereto n. 257 de 12 do marça deste armo,. que fica extensivo ao
Ministerio da Marinha via tolas as suis partes, perceberão o
soldo de capitão duranto o tempo em _que exercerem o cargo,
isto é, da inHação á terminação do processo.

Art. 5.° 03 vencimentos dos membros do Conselho SiQroyn
Milit ir serão, de ora em deante, os seguintes :	 •

Gratificação de exercido annualmente... .
Et sisa diaria 	
Quant:tativo mensal para criado 	

• g 1 Estes vencimentos' subentende-se que são abonados indo-
pendentomente do soldo das . patentes o das gratificações gire

, perceberem pelo exercido de - qualquer togar ou emprego que
acervem na administração militar. -

§ 3° Cessará o abono - destes vencimentos (d3 conselheiro de
guerra), pela frita de exercido do togar, por motivo de molestia
ou a usencia voluntaria, pelo desempcnho de cargo pinico de o/ei-

• ção popular ou da emprego na administração civil por nomeação
do governo da Republica.

Art. 6.° As licanças aos ai ;Eles da Armada o das clasS'es
annexas (do quatro da actividade), empregados nas differentes
repartições do Ministerio da, Marinha, por motivo do molestia;
serão, da Ora eis (10allt0, conceJLIas coai o 501d0 e d0113 terços da
respectiva gratificação até 5C1.3 mozes e coas o mes:no solto e a
metade desta até uns anuo.

Nos -domais casos as licenças serão dadas sémen te com o
soldo.

• Na disposiçlá deste arligo não ficam comprelionlidos os
offiches empregados nos corpas da marinha e escolas do Apren-
dizes M krinheirds, que sio considerados officiae arregimentados

. e cujos vencimentos de licenças 53 regerão pelo estabelecido no
decreto n. 4885 de 5 de fevereiro de 1872.

'
. 398 : 123503

1 .454:030$0G0
'

1.1G8:100$000

9.020:228$500

2:43M00
10:$030
3C$,:00
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Art, 7.^ São consideradas commIssões de estado-maior as do
:elide de estado-maior das esquadras, as de secretarias o aja-
Untes de ordens do Ministro da Marinha, do chefe do estado-
maior general,general, dos comi-ululantes das essuadra,s, diviseas
forças navaes; as dos das flotilhas, dos chefas dos estadol-
majore 3 das esquadras e dos offleiaes generaas ou superiores que
dirigirem estabelecimentos militares ou estiverem em commis-
sões de inspecção de serviços de marinha.

Paragrapho unica. Fóra destoe casos, nenhuma outra com-
missão será, para 03 effeitos legaes, considerada de estado-
maior.

Art. 8. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
O vice-almirante Eduardo Wandenkolk, Ministro o Secretario

de Estado dos Negocios da Marinha, assim o faça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, 10 de dezembro de 1890, 2^ da
Republica.

Masisote DEODORO DA FON iECA

Eduardo 1Vandenhoili.

DECIRRTO N. 1109	 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1800

Concedo permissão ao bacharel João Roquete Carneiro do Mendonça •para
explorar ouro, prata, carvão de pedra e outrus mineraes no municiplo de
lana Duarte, estado ik Minas Gentes

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu o bacharel João Roquete
Carneiro do Mendonça, resolve conceder-lhe permissão para
explorar ouro, prata, carvão de pedra e outros mineraes
serra de Ibitipo3a, municipio do Lima Duarte, estado de Minas
oeraes, mediante as clausulas que com este baixam assignadas
pelo Ministro e . Secretario de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commereio e Obras Publicas, que assim o faça executar.

Sala das sessõas do Governo Provisorio dos Estados Uni los do
Brazil, 13 de dezembro de 1893, 2" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FaNSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE nasais O ursa-irra N. 1160 DE:TA DATA

1

Fica concedido ao bacharel João Roquete Carneiro de Mn-
dança o prazo do dons anuas, contado de.sta data, afim da pro-
ceder a pesquizas e explorações para o descobrimento de minas
de ouro, prata, carvão de pedra o outros mineraes na serra da
lbitipoca, municipio de Lima Duarto, estado do Minas Geraes.

II

Dentro do referido prazo o concessionarlo deverá apresentar
á Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, plantas geologicas e topographicas dos
terrenos explorados, com perfis que demonstrem, quanto
possivel, a superposição das camadas mineraes, acompanhadas
de amostras dos minoraes encoatrados, bem como declarará em
minucioso relatorio a poss.ança e riqueza da mina, sua °ideação
e direcção, a distancia dos povoados mais proximos e os meios
de communicaçã,o existentes.

O coneessionario será obrigado a indemnizar os damos e pra-
juizos que de seus trabalhos de exploração possam provir ás
propriedades adjacentes ; a restabelecer á sua custa o curso
natural das aguaes que desviar para realização dos alludidos
trabalhos ; a não perturbar os mauanciaes indispensaveis ao abas-
ticimanto de quaesquer povoações; a dar conveniente direcção
ás aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que fizer,
quando destas serviços resultarem damnos a terceiros ; e a de-
seccar 03 terrenos que ficarem alagados, restituindo-os ao seu
antigo estado, de modo a não prejudicar a sande dos moradoras
da visinhança.

IV

Esta concessão é itetransferivel nos termos do art. 1 0 do de-
creto n. 288 de 29 de março do corrente anuo.

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, será concedida asa-
torisaçãs) para a lavra da mina ou minas descobertas o explo-
radas, psocedendo-se em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1890.—Francisco GPeerio.

DECRETO N. 1170 — DE 13 DE DEZEMBRO DE 1890

èonc.3de pe.uiib ruy InCharul Joii) Roquete Carn.dro de Mend Inça para
expl fiar ouro, prata, carviiu de pedra e out:os mim:nes na municipio de
Birbacela, estado de Minas Ueraes

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu João (loquete Carneiro do
Mendonça, resolva conceder-Pio permissão para explorar ouro,
prata, carvão de padra e outros miaeraos no municipin do Bar-
baeena, estado de Minas Oeraes, mediante as clausulas quo coai
eito baixam assinadas peio Ministro o Secretario de Estado dos
Negocios da Agricultura, Comercio e Obras Publicas, que assim
o faça executar:

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 13 do dezembro de 1890, 2" da Republica.

Maisoso, Dsonann DA FONSECA.

I. Co;icisco Glicerio.

CLAUSULAS A. QUE SE R1WERE O DECRETO N. 1170 DESTA DATA

I

Fica cansedido ao bacharel João Rastreto Carneiro de Mon -
dança o prazo de doas armas, contados desta data afim de
proceder pesquizas e exploraçõeá para a descoberta 'de minas
de ouro, prata, carvão de pe Ira e outros inineraes, no municipio
de Barbacena, estado de Minas Geraes.

Dentro do ref3ride prazo o concessionario deverá aprasentar
Secretaria de Estado das Negados da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, plantas geologica e topegraphicas dos terrenos
explorados, 6331 par3 s que demonstrem, quanto possivel, a
superposiçãa das camadas minarias, acompanhadas de amostras
dos mingues eaeontrados, bem como dealarara, em minu3IGSD
relatorio. a possança e riqueza da mina, sua extensão e dure a-
ção, a distancia dos povoados mais proxiims o 03 TOCIO3 de
communicaçáo existentes.

o concossionario -serà obriga lo a indemnisar os damnos e
prejaizo-s qu3, de seustraballies de exploração, possam provir ás
propriedades adjacentes ; a restabelecer, á sua custa, o curso
natural das aguas que desviar para realisaç;o dos alludidos
trabalhas ; a uão"porturbar os mana,nclites indispensaveis ao
abastecimento de quaessuer povoações ; a dar conveniente
direcção às aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que
fizer, quando destes serviços resultarem datamos a terceiros ; o

desaccar 03 termos que ficarem alagados, restituindo-o3 ao
Seu antiga esta lo, d3 m de a não praia Em a sande dos mora-
dores da visinhança.

IV

Esta concessão é intransferivel, nos termas do art. 1 0 do
decreto n. 288 de 29 de março da corrente anuo.

V

Satisfeitas as clausolas supramencionadas, será concedida au-
torisação para a lavrada mina ou minas descobertas e explora-
das, procedendo-se em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1893. — Francisco Glieerio.

Drs.:IREM N. 1171—na 13 DE DEZEMBRO DE 1803

Proroga por quat:o mezcs o prraso marcado no s 20 da clausula 3a do decreto
n. 651 do 3 de agosto Ultialo

O gánaralissimo Manool Reoloro da Fonseca, chefe do Go-
verao Provisorio constituido pslo Exercito e Armada, em nome
da Nação, attendendo ao que rega erarain 03 cidadãos Juvenal
Damascano e Augusto Cessar, concessionarios por decreto n. 654
de 9 de agosto ultimo de eu engenho central de assinar e
alcuol de canna no municipio de Lavras, estado de Minas Ga...
raes, resolve prorogar por quatro mezes o prazo marcado no
§ 2° da clausula 3s do citado decreto.

Francisco Glicerio, Ministro o Secretario de Estado dos Nego-
cio.; da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, assim o faça
executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica, dos Estados Uni-
dos do Brazil, 13 de dezembro do 1090, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Gliceri2.

• •ta,-,Z,4,1
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DECRETO N. 117 .1 — nis 13 bz OEZEMBRO DE 1890

Cimcodo per:Mss5o a Job Carlos dl Costa narradas para explorar ouro e
cutros uuneraes no estado de tioyaz

O marechal Manoel Daoloro da., Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constitaido pelo Exercito e Armada, em .'nome da
Nação, attendendo ao que requereu João Cardos da Cesta, Ber-
radas, resolve conceder-lhe permissão para explorar ouro e
outros mineraes no rio Claro e Pilões, municipio da capital do
estado de Goyaz, mediante as abati-salas que com este baixam
assignadas pelo Min'stro e Secretario de Est ido dos .Negoalos
da Agricultura, Cornmen,do e Obras . Publicas, que assim o faça
executar.

Sala das sessões do 'Governa Provisorio dos Estados' . tinidos do
Brazil, 13 do dezembro de 1890.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Fra 71C isco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1174 DESTA 'DATA

1
Fica concedido a João Carlos da Costa Barradas o prazo de

dons annos, contactem desta data, afim do proceder a pespizas
o exploraoes para o descobrimento de minas de ouro o mitos
niinineraé3 no rio Claro o Pill3S, municiplo da capital do estado
de Goyaz.

Dentro do referido prazo o cáncessionario deverá apresentar á
Secretaria do Estado dos Negociou da Agricultura, Commercio o
Obras Publicas, plantas georogicas e topographicas dos terrenos -
oxplorados, com perfis que demonstrem, quanto possivel, a su-
perposição das, camadas mineraes, acompanhadas de amostras

'dos mineraes encontrados, bem como declarará eni minucioso
'relatorio a possança e riqueza da mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos povoados Mais proximos o os meios do commu-
Monção existentes.

• III
O concessionario será obrigada a indemnizar os damos e pre-

's juizos que de seus trabalhos do exploração passam provir ás
propriedades adj mentes; a restabelecer á sua custa o curso na-
tural das aguas que desviar para realização dos alludidos traba-
lhos; a não perturbar os mananciaes indispensaveis ao abaste-
cimento do quaesquer povoações; a dar conveniente direcção
ás aguas que brotarom das cavas, poços -ou galerias que fizer,
quando destes serviço; resultarem dama; a terceiros; o a des-
ecoar os terrenos que ficarem alagados, restituindo-os ao seu
antigo estado, de' modo a não prejudicar a salde dos moradores
da vizinhança.
• IV	 •

, Esta concessão é iatransferivel nos termos do art. I° do de-
creto is. 283 de 29 de março do corrente armo.

Satisfeitas as clau;ults supramoneiona ias, será coacedida au-
to:isação para a lavra da mina ou minas descobertas o explora-
das, procedendo-se em tudo no; termos de direito.,

Rio da Jane'ro, 13 do dezembro de 189).— Francisco
G:ju•o.

DECRETO N. 1187—DE 20 DE DEZE3IBRO DE 1893

Ilesolve que de ora eu d:ante as conms.sles para a fundação do aualeos e
novos contractas para intraducção do unangrantes s-Miente sajatn feitas
por, autorisação do Congresso

•
O generalissimo Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo

Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em DOMO da
Nação,

Considerando que o governo já tem providenciado como
convem para facilitar a introducçãn do immigrantes no paiz,
e bem assim sobre a respectiva localisação.promovendo o estabe-
lecimento de grande numero do nucleos agricolas, com todos os
recursos precisos para preevher os seus fins

Considerando que convem limitar os encargos que ao thasouro
publico provcem de taes contractos, atim de manter a necessario
equilibrio nos recursos de que a nação dispõe, decreta :-

Art. 1. 0 Os contractos para intróducção de immigrantes,
assim como para a fundação de nucleos agricolas, saimento serila
feitos, de ora avante, .á vista: de aut»ristação expressa do 0.01130
lep,islativo e depois do consignados 03 fundos necessarlos para
°ocorrer ás respectivas despozas.

Art. 2. 0 O governo providenciará para que tenham o devido
cumprimento 03 contraotos existentes.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições orla contiario.
Sala das sessões do Governo ProVisorio, 20 'de dezembro de

1893, 20 da Republica.
MANOEL DEODORO DA FoNsEok,

Francisco G.licc.r:q

DECRETO N. 1188 DE — 20 lois DF.zEMBao DE 1890

Cot/cale:panai:3<in a neadareto Carlos da Faria Souto 'e outros para explora
re n anuas do ferro ao munielpio de Sant'Anna fios Ferros, estado de Mivae
Gemes.

O marechal iii moei Dooloro da Fonseca, chefe do Governo
'Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendenda ao que requereram Theodoreto Carlos do
Faria Souto, Pedro Luiz Soares de Souza, José Pinto do Carmo
Cintra, Joaquim José da Silva Pinto Junior o Benedicta _da Silva

- Carmo, resolva conceder-lhes permissão para explorarem minas
de ferro no municipio de S inPAtina dos Ferros, estado do Minas
Geraes, mediante as clausulas que com esto baixam assignadas
pelo Ministro e Secretario do Estada dos Negocios da A er'culs
tura, Commercio e Obras Publicas, que assim o faça execut! r.

Sala das S0S3ti3S do .Governo Provisorio dos Estados Unidcs ,do
Brazil, 20 de dezembro da 1893, 2° da Republica.'

MANCEL DEOD02.0 DA FONSECA.:

Fron.is:o Gra tri9.

•
CLAUSULAS A QUE . SE REFERE O DECRETO N. -1188 DESTA DATA

-

Flea concedido a Theodureto Carlos de Faria Souto, Pedro Luiz.
Soares de Souza, José Pinto do Carmo Cintra, Joaquim José da

Silva Pinto Junior e Benedicto da Silva Carmo, resalvados os
direitos de terceiro, o prazo de doas annos, contado desta data,

-afim de procederem a pesquizas o explorMes para o desce-
Lrimen to do minas de ferro no municipio de Sant'Anna dos Fer-
ros, estado de Minas Geraes.

Dentro do referido prazo os concessionarló3 deverão apresentar
á Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, Gol-um:moio
e Obras Publicas, plantas geologicas e topographicas dos terre-
nos explorado;, com perfis que -tiemonstrem, quinto possivel,
superposição das camadas minemos, acompanhadas de amostras
dos mineraes encontrados, bem como declararão em minucioso
relatorio a possuo, o riqueza da mina, sua extenção o direcção,
a distancia dos poVoados mais proximos e os meios de comum-
Meação existentes-.

• III
Os concessionatios serão obrigados a indemnizar os damnos

prejuizos que de seus trabalhos cie exploração possam provir
propriedades adjacentes ; a restabelecer á sua custa o curso
natural das aguas que desviarem para- realização dos alludidos
trabalhos ; a não perturbar 03 mananciads indisponsaveis ao
abastecimento da nuaesquer povoações ; a dar conveniente di-
recção ás aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que
fizerem, quando destes serviços resultarem damos a terceiros ;
o a deseccar os terrenos qae ficarem alagados, restituindo-os ao
seu antigo estado, de modo a não prejudicar a sande dos mora-
doras da vizinhança.

1V
E,ta concessão é intransferivel nos' temos do art. 1° do de-

creto n 288 de 29 do março da corrente anuo.
V

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, será concodida au-
torização para a. lavra da mina ou minas descobertas e explo-
radas, procedendo em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro', 20 de dezembro de 1890.— Francisco Glicerio.

--
DECRETO N. 1190 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1890

Altera a class'llleacNo da comarca da Camisa°, tio estado da Mita

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica elevada a 2° •oatrancia a comarca de
Camisa°, no estado da Bahia.

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça assim
o faça executar.

Sala das SOS33.33 do Governo Provisario, 20 de dezembro cio
1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

H. Ferras de campos Salles.
—

DISCRETO N. 1191— DE 20 DE DEZEMBRO DE 1890

Altera a clasnflo pezio da comarca do Rio Novo, na estado de Minas Ganes

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica elevada a &t entrancia	 comarca, do Rio
Novo, no estado do Minas Gemes.

O Ministra e Secretario do Estado dos Negocies da Justiça
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio 20 de dezembro de
1890 2) da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

2/, Ferraz cle Campos Salles..
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IVIinisterio do Interior
Por decretos de 19 do corrente 'noz, foram

ogrsciados com o ;:srao de cavaleiros da
ardem de AViz:

Major do Corpo do Engenharia Innocencio
Sorzedello Corrêa

Alferes do 4° batalhão de infantaria Carlos
000ino da Silva Santiago
alachinietas navaes de 2a dasso 2°, te-

lentes:
Manool Ernestino da Costa Moura ;
Marcos da Silva Paronhos
Jos&do Silva Domes;
Antonio Bastos de Figueiredo
Josa Francisco de Araujo Costa ;
Antonio Joaquim de Andrade Leite
João Germano Pereira Gumes;
Paulo l'aquet
Luiz José de Sant'Anna
João Frederico Stockman
joão Baptista de Moura ;
vtios Tavares Dias Pessoa

Francisco Gondran da França ;
Sehastiã,o Jorge (la Silva
Alfredo Bernardino Dutra
Domingos Antonio Francisco
Firmino João de Magalhães ;
Manoel da Silva Nolo.

•••••*•n•n••nn•••••••n••n••nn•*.w.~...........•

Ministerio da Justiça

Por decretos de 20 do corrente
Foram promovidos na Secretaria de Estado

doe Negodos da Justiça :
A director da 4, S3CÇãO, O 1° offio ;a1 José

Carlos de Souza Bordini ;
A 1 0 official, o 20 Arthur Adoudo Castello

Branco
A 23 officio], o amanuense Luiz Irineo Pe-

reira da Silva.
—Foram removidos os juizes da direito
Ewsenio de Paula Ferreira, da comarca de

Ouro Fino, do 2e entrancia, para a cio Rio
Novo, de 3' entrancia, ambas no estado de
Minas Goraes

Dionysio de Oliveira Silveira, da de Bagé,
de 2 a entrancia, para a de Pelotas, de 33 en-
trancia, anatas no do Rio Grande do Sul

Francisco Francino de Aguiar, da de Pira-
tiny, do 1° entrancia, para a do Bagé, de
2' entrando, ambas no referido estado ;

alonoel Duarte Ferreira Ferro, dado Itaqui,
de l e entra,ncia, para a de S. Leopoldo, do
2' entraunki, ambas no all le lido estado, ficando
sena °Dito a anterior reanoão para a de
Pelotas, no mesmo estado.

A pedido :
Leopoldino Martins Moira de Andrade, da

da Lençóos -para a de Birretos, ambas de
1° entrando, no estalo de S. Paulo ;

Gabriel Comido, da de Formosa, de Pk en-
1!.‘ancio, no do Goyoz, para a do Lençoes, do
aa l ai entrando, no da S. Paulo, ficando sem
sareito a anterior remoçiio p aat a de Corretos,
neto estado.

—Foram nonoodos juizes do diredo : 	 •
Do comarca de S. M irtinho, do 1° entran-

do, no estado do Rio Grande do Sul, o bacha-
rel Leonel Augusto Pinheiro da Silva

Da de S. Boda, de igual entrancia, no
mesmo estado, o bacharel Ovidio Marques
Guimarãee

Da de Piratiny, d c mesma entrando, no
referido estado, o bacharel José Maria (Jon-
ealves Chaves ;

Da de itiqui, d3 i gual entrando, no mesmo
ootad0 0 0.jaacharel Pedro A ffonso

Ministerio da Guerra
Por decretoi de 19 do corrente
Foi transferido para a 2' classe) do exercito,

fiando ag,gregado á aram a que pertence,
le conformidade com a resolução de 1 de

Abril . do 1871, o capitão do 2° batalhão de
infantaria João Claudino de Agular Bailo,
visto ter sido cem inspecção de saude julgado
incapaz de continuar no serviço do mesmo
exercito;

Concedeu-S3 ror, prma ao capitão aggrega:10
á arma de infantaria Raul Pedro Drummoad
Cabrita e ao anspeçala do 8° batathão de
infantaria Saturnino dos Santos, o primeiro
nos termos da 1° parte do 5 I° do art. 9 da
lei n. 648 de 18 de agosto de 1852, visto
achar-se incapaz de continuar no serviço do
exercito par solfrer molestia incuravel, o o
segundo de conformidade com o 5 3 0 do plano
que baixou com o decreto de II do dezembro
do 1815, visto contar mais do 30 annos de
serviço e tombem achar-se incapaz de nelle
continuar por aquele motivo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Por portaria do 18 do corrente moz, foi no-
meado o Dr. Mario Nunes Gaivão para o to-
gar de diretor do museu anotomo-patholo-
gico do Hospicio Nacional de Alienados.

Expedicate do dia 13 n ia deZellin• O de 1390

Declarou-se:
Ao presidente da commis.são censitaria, da

freouezia de S. Christovão que o Ministerio
do Interior fica sciento de que o cidadão José
Antonio de Souza Mala, empregado publico,
foi nomeado para servir gratuitamente de
agente recenseador, na confermidade das dis-a
posiç3es vigentes

Ao presidente da commissão censitaria da
freguezia de Santo Antonio que o Ministerio
do interior fica inteirado de que o dito presi-
dente designou para fazerem parte daquela
commissão os cidadãos Carlos Pereira Rego e
José Innocencio de Miranda ; outrosim, que
escolhido mais um cidadão afim de completar

commissão, cumpre que esta, á vista do
disposto nos arte. 90, n. 2 e 18 das instruo-
çõos de 12 do agosto ultimo. proponha o nu-
mero de agentes recenseadores e a respectiva
grAtiticação

Ao presidente da commissão &imitaria do
2° districto da freguezia, do Sacramento que,
pelo aviso do 5 do corrente mez, está auto-
risada a designai' os tres cidadãos que de-
vem completar a mesma commiseão;

Ao presidente da commissão censitaria do.
1 0 districto da dita freguezia que o Ministerio
do Interior approva o numero e a gratificação
dos agentes recenseadores que propoz a re-
ferida commissão ;

Ao presidente da comrnissão censitaria do
1° distrioto da freguezia de S. José que o
Ministerio do Interior approva o numero de
agentes recenseadores indicado pela mesma
commissão, competindo a esta propor a gra-
titio tção que possa ser arbitrada /103 agentes
que não forem empregados publicos e nã.o S3
prestarem a servir gratuitamente;

Ao governador do estado do Rio de Janeiro
que fica concedido o augmento de credito me
20:0'33S para as daspezas com o serviço do
recenseamento naquele estado, e recoránnen-
dou-se ao mesmo governador a oxpedição das
ordens necessariae afim de que se active a
remessa dos mappos que se destinam ao dito
serviço, os quoes, segundo informa a Dire-
ctoria Geral do Estatistica, foram acondicio-
nados com as dimensõs convenientes ma
serem do praftrancia conduzidos pelo correio
ás diver.sms lo nal idade s

Ao do estado do Rio Grande do Norte para
o fazer constar a Thesouraria de Fazenda.,
em solução do officio mi. 32 do 12 de novem-
bro ultimo, que fica aparava lo o credito da
1:5033, aaerto sob sua responsabilidade, para
occorrar ás des ramas com o tratamento de in-
digentes acommottidos da variola na capitol.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.

—Providenciou-se afina do que pela lnspe-
ctoria Geral do Ilygiene sejam remettalos,com
urgencia, ao direator da Monja Blasiana,
estalo do Goyaz, tubos einii lympaa vaeoi-

-Remetteu-se:
Ao Consolho de Intendoncia Municipal, em

additamento à portari t de 24 do novembro
ultim a o requerimento do II moo da Bolsa
afim do que, attendendo aos termos em que
foram autorisadas as respectivas operações,
informe sobre as alegações do novo produzi-
das pelo mesmo banco, relativamente á abola
tura, aos domingos, das portas cio escriptcrio
em que funcciona a sua carteira sportiva;

Ao juiz do paz da freguezia da Candelaria,
afina de ser registrado, o termo de obito do
marinheiro Colidido Isidoro Gomes, falecido
a bordo do vapor brazileiro Esperança, em
viagem do Pará para o Amazonas.

Re-visitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens, afim de que seja in-
demuisado o engenheiro Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva da quantia de 1:625025,
em que importaram as obras executadas no
edificio do Cassino Fluminense para as sessões
preparatorias da Comera dos Deputados ;

Para que se paguem :
03 vencimentos do pessoal empregado no

serviço de transporte de doentes durante o mez
proximo findo ;

A quantia de 7:466200, importando, de
fornecimentos feitos por Noberto de Macedo
em outubro e novembro ultimos para o serviço
de expedição d 1 impressos destinados ao pro-
ximo recenseamento da população da Repu-
blica.

Requriment03 despachados
Coronel Virgilio José Vilela e sua mulher

D. Basilissa Achs Villela.—Possuindo o estado
de Sant t Catharina um p lado propilo nacio-
nal, é desn acossaria a acquisição do predio
cuja venda propoem.

Ministerio da Justiça
Por portarias de 20 do corrento:
Fo nomeado o cidadão Antonio de Casti-

lho Moia para o logar de presidente da Junta
Commorcial da Capital Federal;

Foi nomeado amanuense o addido Victor
Manoel Nunes.

Ministerio das Relações Exteriores

Generalissimo Chefe do Governo Pro-
visorio recebeu no Palacio do Governo, em
audiencia publica, no dia 19 do corrente, ás
7 horas da tarde, o Sr.Edwin H.Conger, que,
ao entregar-lhe a sua credencial de Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
dos Estados Unidos da America, do Nort o a
revocatoria do seu antecessor, pronunciou o
seguinte discurso

(Traducção Generalissimo — Tendo ou
sido nomeado pelo Presidente dos Estados
Unidos da Amorico, Enviado Extraordinario o
Ministro Plenipotenclario nos Estados Unidos
do Brazil,e incumbido da agradavel cum-fissão
de residir e de representar o meu Governo na
vossa bela Capital, tenho hoje a distincta,
honra de apresentar a V. Ex. a minha carta
credencial, da parte do Prealdente,de directa-
mente transmittir-vos a expressão de sua alta
c n si devoção pessoal; o ou troam deo Ifere,ce r-
vos e p o vosso povo,em nome do meu Governo,
a sincera sympatitia e as mais cordiaes con-
gratulaçõss pela vossa situação pacifica, pro-
spera e auspiciosa.

Sou tombem encarregado de apresentar-
v03 a carta revocatoria de meu (lietincto pre-
decessor o honrado R.olprto Adorne Junior,
cujo estado da sa.ude o obrigou a retirar-se da
elevoda, missão que lhe havia silo confiada
pelo se:1 Governo.

As rel çõ as com o 170330 Governo no passado
foram in v ariavelmente do mais amistoso e
feliz caracter ; não n13 será licito, Senhor,
nutrir a esperança de que elas assim se
possam manter indefin i damente ?
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gianto á área, o população somos as duas
maiores Republicas das duas Americas 03
nossos povos acham-se igualmente inspirados
por sentimentos do liberdade, adue tção o pro-
gresso. Ambos procuramos com esforço, sob
a protecção da Deus, solver o grande pro-
blema politicoaeconornico do como advirá o
maior bom permanente ao maior numero de
nossos cidadãos. Ternos estado até o presente
separados por longas distancias.; a sciencia,
poréin, as suas descobertas o o arrojado com-
inarei° as estão rapidamente supprirnindo, e
as creseontes e ropetidas communicações ma-
ritimas, bem como a possivel juncção pela
via-ferrea e cabo teleraraphico devem even-
tualmente transformar-nos em vizinhos de
Dieta. Por que, poisaião poderemos em breve
esperar sermos vizinhos em toda a extensão
da palavra? Sinceramente afago urna tal es-
perança. . •	 .

A tão harmoniosa reunião cio anno passado
em Washington de todas as Republicas Ame-
ricanas, a a distincta e effectiva participação
que maquile Congresso tomaram os honrados
o illustres representantes do nosso Governo,
deram a segurançaate vossa cordial sympa-
Ulla, e cooperação no importante emprehen-
dimento, alli tão auspiciosamente inaugu-
rado.

Mesmo com a só realisação de parte do3
planos e das suggestões daquelie Congresso,
ha muito que esperar a bem do _futuro de to-
das as Republicas Americanas,e, na,crença do
que tudo quanto é melhor para os povos im-
Unidos do semelhantes aspirações, é . tambem
o melhor para a humanidade, estou conven-
cido de que não é sinão o desempenho de um
alto dever publico pugnar com esforço, porém
conveniente e legitimo, para a sua victoriosa
realisnão.

Sinto-me feliz em apresentar a V. Ex. a
segurança da mais cordial sympathirt e co-
operação em todos os louvaveis prosedimentos
que possam concorrer para o augmento das
amigaveis relações ha tanto tempo existentes
entre os nossos Governo, e que contenham a
fritura garantia de bem mutuo.

Será minha mais et svada satisfação pessoal,
emquanto residir junto de V. EY:, chrigir os
esforços do meu cargo para esse desej .tdo
11m.
- Os brazileiros hi, Muito são tidos como um
povo - esta,vel o conservador, mas sempre pro-
gredindo com firmeza para demite com paci-
fico e honrado proveito.

•Na plena apreciação deste facto, permitta-
Me, Senhor, concluir, exprimindo um voto
sincero o a firme esperança da que o Go-
verno de V. Ex, poderá realisar as suas mais
altas aspirações sob a sua nova fórnyt, que a
paz, a prosperidade, a felicidade, o patrio-
tismo, o todo o bem, possam augmentar e mr
longo tempo permanecer comvosco e com o
vosso Povo.»

O Sr. Generalissimo • Chefe do Governo Pro-
visorio respondeu: •

Sr. Ministro—Ao receber de vossas mãos a
carta com que o meu grande e bom amig,o
Sr. Presi lente dos Estados Unidos da America
VO3 acredita junto ao Governo da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, como seu En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-

. ciará, o a carta revocatoria do vosso dis-
incto predecessor,o honrado Sr.Rober. 	 Adams

Junior, agradeço em meu nome e em nome
do Povo Brazileiro as expressões de franca e
sincera cordialidade com que, da parte do
vosso Governo, manifestaes- sympathia . e fa-
zeis votos pelas condições"pacillcas, prosperas
e auspiciosas em que se acha a R.epublica,que,

. ha pouco mais de um anuo, por uma revolu-
ção incruenta, destruiu ç ultimo throno
1103S0 Continente e sagrou a America-inteira
ao culto da democracia.

Si fsmos.os ultimeis a entrar na communhão
das Republicas, que . deste a gloriosa declara-
ção de vossa, • Independencia teem dado ao
mundo a li .çã.o da liberdade e do progresso
humano, haveis do achar-nos doia em doente
entre es primeiros -nas • linhas do defesa das
instituições republicanas, que felicitam o nosso
hemispherio, .como vossos collaboradores na
obra da civilisação, da paz e da felicidade
Ánoricauas.

Nesta capital, ainda no tempo da monar-
chia, disse um sabio illustre, VOSSO compa-
triota, que já não havia duas Arnericas ; hoje
com tumor verdade posso affirmar que a Ame-
rica inteira se aolnaligada pela fraternidade
de suas instituições e pela solidariedade de
seus destinos. Ao Sentimento da palra auto-
nOma de cada cidadão das Republicas, que se
estendem desde 03 gelos do3 V03333 lagos do
Norte até ás neves das montanhas dos nossos
vizinhos cio Sul, no meio dos quaes pulsa o
coração Brazileiro com os estos do patrio-
tismo, une-se o sentimento da grande Patria
Americana, symbolo mais elevado da frater-
nidade de povos livres, com um ideal come
mum.

Não' é, pois, mera esperança o VOSSO al-
mejo, Sr. Ministro : é uma grata realidade.
Somos mais do que vizinhos, apezar da dis-
tancia que nos separa, porque somos irmãos.
E si as condiçõos do acaso ou as leis da his-
toria fizeram de vossa Patrira e do Brazil as
maiores Republicas da America, em territorio
o em população, maior dever DO3 corre de,
na communhão continental, darmo-nos
mãos nos caminhos do futuro para defesa do
direito e autonomia das .nações irmãs.

Foi . inspirada nestes sentimentos que a De-
legação Brazileira, á Assembléa das Nações
Americanas, ha pouco reunida em Washing-
ton, pôde tornar-se merecedora dos conceitos.
com que VO3 referis á parte que lhe coube
nesse trabalho de confraternisação.

Desejoso, como vós dizeis,de continuar esse
trabalho , asseguro-vos, Sr. Ministro, que
achareis no Governo Brazileiro a cooperação
a mais sincera.

Almejando-vos grata permanencia no solo
do Povo Brazileiro, tenho prazer em reconhe-
cer-Vos no vosso elevado caracter diplo-
matico.»

Ministerio da Marinha

Foram nomeados:
Para commandar a flotilha do Amazonas o

capitão de fragata José Ignacio Borges Ma-
chado, sendo exonerado o capitão de mar e
guerra Manoel Lopes tia Cruz, visto ter de
desempenhar outra commissão;

Para commandar interinamente o encoura-
çado Pinflcy, o 1° tenente Agostinho José da

Expediente da dia 1) do dezembro do ISCO

— Ao Quartel General, determinando que
fiquem á disposição da Repartição Hydrogra-
phica a canhoneira Canania, para o levanta-
mento da planta da balda do Rio de Janeiro,
o o cruzador Orion, logo gue se aprompte.-a
Communicou-se A Repartição Hydrographica.
•' — Ao chefe do estado maior general da
armada, declarando que o capitão de mar e
guerra Bernardino José de Queiroz, nomeado
par decreto de 18 do corrente para exercer o
togar de inspector do Arsenal de Marinha do
Pará, sendo substituido interinamente no
legar que exerce pelo capitão -de fragata Ma-
nool Marques Mancebo. •

—Ao governador do Estado de Pernambuco,
declarando que por decreto de 18 do corrente
o bacharel João Affonso de Souza Parais°, foi
nomeado para exercer o loasar de (Achai da
secretaria da inspecção do arsenal de mari-
nha do mesmo estado.— Communicou-se á
respectiva inspecção.

—Ao governador de Estado do Pará, decla-
rando que providencio no sentido de ser a
thesoararia da fazenda do mesmo estado ha-
bilitada com o credito de 1:140$400, para at-
tender-se A despez a com os concertos de um
soaphandro, pertencoute ao arsenal de ma-
rinha do mesmo estado.— Communicou-se
-ao respectivo inspector.

.— Ao director geral da Repartição dos
Pharoes, coannunicando que se proroga por
treamezes a licença que obteve, para tratar
de sua . saude, o escripturario archivista, da
mesmesma repartição JoSéBerardo dos Santos
Leal,

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Balata, mandando aslin i ttir Manoel de, Jesus
de Santa Theresa na °Moina de limadores,
torneiros e caldereiros do cobre, na qualidade
dá operaria da 6s classe, havendo vaga, e
mostrar-se apto no offisio.

—.s' Capitania do Rio Grande do Sul, decla-
rando que cumpro executar as disposições dos
arts. 21,22 e 48 do regulamento de 22 de fe-
vereiro relativamente a navios mercantes
estrangeiros, movidos a vapor que, obtendo
despacho para Macau, em lastro, dalli. re-
aressarn com carregamento da sal,. evitando
por esta farma o exame do vistoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
credito de li140$400 para a Thesouraria do
Fazenda do Pará, pela verba— Material de
eonctrecção naval—exercicá de 1800.—Com-
'Énunicou-se á Contadoria.

— AO inesmo,aprasentarfo uma relação e mais
documentos, na importancia de 28:098$054,
'de dividas de exercidos findos enviadas por
diversas thesourarias de fazenda, afim de
serem as mesmas dividas satisfeitas.

—Ao Ministerio do Interior, transmittindo
o competente processo de indemnisação dos
vencimentos pagos ao cirurgião Dr. Joaquim
Ignacio de Siqueira Bulcão, ria importancia
de 1:011$813.—Co:nmunicou- Se ao Ministerio
da Fazenda.

— Ao Ministerio da Agricultura, transmit-
tindo dom processos de indemnisaçã'o na fins
portancia de 8:034$828, proveniente do for-
necimento de diversos artig-os para o balisa-
mento da barra do estado da, Bahia.— Com-
municou-se ao Ministerio da Fazenda,

— A' intendenela, da M-trinha, autorizan-
do-a para fornecer os livros podidos pela ca-
pitania do porto do Espirito Santo.

REQUERIMENTO DESPACIIADO

Virgilio José doa Santos.— Não' ha vaga.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 17 corrente, foi nomeado o
1 0 tenente do 1 0 batalhão de engenharia João
Baptista de Figueiredo para exercer interi-
namento o Ivan. de 2° ajudante da Escola
Geral de Tiro do Campo Grande.

Por outras de 18 do corrente:
Resolveu-se considerar sem atreito a por-

taria de 12 deste mez nomeando o major
honorario do exercito Francisco de Araujo
Caldas Thompson para o legar do ajudante
extranumerario do Arsenal de Guerra do
Porto Alegre ;

Foi exonerado o major do corpo da astadd.
maior de artilharia Pedro Guilherme Alves da
Silva do legar de ene trregado do expediente
do possui o material do exercito no estado do
Amazonas :	 •

Concedeu-se aos pliarrnatceuticos adjuntos
José Bernardo Cysneiros da Costa Reis e José
Spinola, de Atifityde, a este a exoneração que
pediu do referido cargo, e áquelle dous mezés
do licença para tratar de negocios de sou
interessa;

Foi nomeado pharmaceutico adjunto do
exercito no estado do Rio Grande do Norte o
pharmaceutico civil João Fabregas y Piá.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 19 do corrente foi ex-
onerado o cidadão João Baptista 'de Souza
Martins, do logar de escripturario da com-
missão de melhoramento do Rio Parnalryba
e nomeado para substituilao o capitão lima.;
concio de Areia .Leão.

Por outras- de 20 do coirente:
Foram promovidos por propcsta do director

da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Urn-
guayauna, a chefe do secção

'
 o en,genheiro de

fil a classe Antonio Calanni do Chermont, e a
'engenheiro de 1° classe o de 23 Eugenio For-
reira do Mello Nogueira ;



REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia Ii de dezembro de 1833

Joaquim Carneiro de Mendonça.— Indefe-
rido.

Harold Heneage Ranch Hatton.— Indefe-
rido.

Engenheiro Joaquim da Costa Chaves Fa-
ria.— COMO requer.

Reetificaffin

O professor Augusto Miranda, foi transfe-
rido para a I a escola {1) Engenho velho e
não para a 4* da Olaria, como sabia hoje pu-
blicado.

NOTICIÁRIO
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Foi nomeai() o engenheiro agronomo Carlos
ugusto Filgueiras para o cargo de auxiliar

acht.ico da commissão incumbida da fundação
o nucleo colonial de ltaparica, no estado da

DIRECTORIA CENTRAL

Exped:eute do da 15 de dezembro do 18)0

Do Min istello da Fazenda foi requislado
tagamento:

De 103$4a0 a G. Leuzinger & Filhos, por
istmecimentos do objectos para expediente
la Directoria da Agricultura desta secretaria
lo estado em novembro ultimo;

De 60$50a aos mesmos por igual forneci-
-no ¡to á 2a Directoria de Obras Publicas da
aesma secretaria, no citado mez ;

Du mesmo ministerio requisitou-se Mora-
lização de 144$ á Estrada de Ferro Contrai
lo Brazil por fornecimento de carvio ás offl-
sinas e machinas do Corpo de Bombeiros,
durante os mezes de junho e julho ultimos ;

Do mesmo ministerio solicitou-se expedição
de ordens para que sejam abertos os credites:

De 8:110$333 na Thesourari.t das Alagôls,
disposição do governador do estado, para

w amolando ás despezas da estrada de ferro
Paulo Afronso, durante o resto do actual
axereicio;

De 5:825$ na Thesouraria de Fazenda da
13ahia, á disposição do governador do estado,
para ser applicado ao pagamento do pessoal
da, Delegacia de Terras o Colonisação, du-
rante o r sto do actual exercicio.

De 937$500 por vencimentos do pessoal em-
pregado no serviço da vigilancia, limpeza e
conservação do reservatorio do _Pedregulho,
cm novnatbro ultimo;

De 583$333ao engenheiro Constante A ffonso
Coelho, ajudante da commissão fiscalisadora
das sstradas de ferro do Paraná e Santa
Catharina, designado para substituir o en-
genheiro Christiano Benedicto Ottoni, a titulo
de ajuda de custo para viagem.

ass Do mesmo ministerio solicitou-se expe-
dição de ordens para . que seja aborto o
tredito

De 5:000$ na Thesouraria de Fazenda da
13 chia, á disposição do governador do estado,
para ser applicado ás despezas com a instai-
daaão da commissão de terras no *valia .do
Jequitinhonha.

— Communicou-so ao mesmo ministerio:
Que, por portarias de 10 do corrente, foram

l'omovidos o engenheiro Luiz Moreau, de
auxiliar technico da delegacia geral das ter-
ras no estado da Bahia para ajudante da com-
missão encarregada da fundação do nucleo
ltaparica no mesmo estado ; e o agrimensor
Antonio Lopes de Mesquita, de ajudante da
commissão incumbida de medir lotes, na ex-
cotovia Blumenau, no estado do Santa Cana-
nina, para fiscal das mealiçõ s de lotes e des-
critninação de terras no município de Sahy
no mesmo estado ; percebendo ambos os yen-
aimentos que lhas competirem.

Communicau .se ao mesmo ministerio:
Que, por portarias de 4 do corrente mez, foi

nomeado o agrimensor Manoel José Nunes de
Aaevedo para servir como engenheiro adjunto
na delegacia de terras, existente no estado do
Rio Grande do Sul, com os vencimentos de
300 mensaes : e transferidos o engenheiro
Carlos Leopoldo Farreira e o agrimensor
Jorge Mario de Oliveira Guimarães, aquelle
do ajudante da coramissão que funcciona no
ennicipio de S. Jeronymo, no mesmo estado,
para identico lugar na que existe nos muni-
sapos de Paranaguá e Cannavieiras, estado
do Paraná, e este de ajudante desta ultima
coramissão para igual cargo na do municipio
de a'. Jeranyma, percebendo cada um os ven-
cimentos de 300$ mensaes.

Qa a per iguaes titules de 9 tunhem do cor-
"op to, foi dispensado,a seu petlido,o engenheiro
Pedro peanhas Primavera de agrimensor da.
commiasão de terras da. ex-colonia Caxias, no
estado do Rio Grande do Sul, e nome Ido para
substituil-o o agrimensor Ricardo Heinzelmano,
30M OS vencimentos do 200$ raensaes..

Ida is

Do Ministerio da Fazenda formas requisi-
tados Os pagamentos seguintes,

Ao Lloyd. Braziielro
De 22:500$, por subvenção correspondente à

viagem redonda realizada em outubro, na
linha de Moutevidéo e escalas até Cuyaba

De 0:00$, por igual serviço na linha in-
termediaria pelo paquete Rio Negro, de 11
de novembro ultimo a 4 do corrente

De 2::503, por igual serviço na linha cos-
teira e fluvial de Santa Catharina pelo pa-
quete Laguna, no mez do outubro ultimo

Da 2:166$600, por igual serviço a S. Ma-
(hem, Cannavieiras e escalas pelos paquetes
Mathilde e Mayrink, durante o mez do no-
vembro ultimo ;

De 800$, a titulo de ajuda de custo, ao en-
genheiro Augusto Fausto de Soaza Maior,
nome ido chata da commissão de melhora-
mentGs dos portos e cumes maritimos dos
estados do Paraná e Santa Catharina

D3 114$100 a José Moreira Neves, pela re,
construcção de calçada em pontos onde se
fizeram necessarios exame e reparações em
galerias e collectores de aguas pluviaes, do-
rente os mezes de julho a setembro ultimos ;

— Do mesmo ministerio solicitou-se expedi-
ção de ordens para que sejam abertos Os cre-
ditos:

De fs' 6.720-1-4 1/2 na Delegacia do The-
souro eia Londres para sor applicado pelo
commissario do governo na Europa e Esta-
dos Unidos d i America do Norte, engenheiro
Francisco Lobo Leito Pereira, á compra e re-
messa de material para a estrada de ferro de
Porto Alegro a Uruguayrna.

De 1.580-00 na mesma delegacia par ser
applicado pelo citado commissano á conatra
e remessa de objectos para a estrada de ferro
Sul de Pernambuco.

De 40:00$ na Thesauraria de Pernambu co
á disposição do governador do esta lo atlas
de ser applicado ás despezas com os estudos
relativos -ao prolongamento da estrada de
Ferro Sul de Pernambuco até o legar deno-
minado Batalhão.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

tia 50 de dezembro de 1830
Manoel Pessoa de Siqueira Campos e outros,

pedindo autorisaç,ão para organisar a Compa-
nhia Rio Clarense.— Apresentem projecto do
estatutos.

Henrique Foz Joppert, polindo que lhe seja
feita a concessão que requereu para explorar
oaro e outros mineraes no estado de Minas
Geraes.—Aguarde as informações requesi-
tadas do governador daquelle estado.

Ignacio Ernesto Nogueira da Gama e outro,
pedindo diversos favores para 03 estabeleci-
mentos que pretendem montar nos estados
de Minas Gemes, Rio do Janeiro e Espirito
Santo, com o fim de crena cevar e melhorar
as raças e productos do porco.—Ind feri lo.

Ernesto Cybrão
'
 pedindo para lavrar as

nitreiras existentes nas bacias dos rios
S. Francisco, Jequetinhonha o das Velhas,nos
estados de Minas Geraes e Bahia.—Deferido;
compareça na Directoria Central para paga-
mento do sello.

Antonio Fernandes dos Santos e outros, pe-
dindo permissão para explorar kaolin no mu-
nicipio de Santa Maria Magdalena, estado do
Rio de Janeiro.—Indeferido, visto não haver
no lugar terrenos devolutos.

Empraza Industrial da Melhoramentos do
Brazil, cessionaria dos concessõtes feitas pelos
decretos ns. 7181, do 8 de março de 1879, e
7302 da 21 de maio do mesmo anno, pedindo
que sejam authenticadas sete cópias da planta
geral approvada por decreto da 30 de m
de 1888.—Compareça na 22. Directoria das
Obras Publicas.

Dr. José Roberto da Cunha Saltes, pedindo
concessão para d amolir e reedificar todos os
predicas velhos existantes nasta capital, con-
struir nos suburbios 5.000 habitações para ope-
rados, e asaentar linhas de botais com pas-
sagens maxiin is de 60 reis por pessoa, me-
diante varies favores por parte do governo.
—Indeferido,

Engenheiro Adiam de Alencar Arari p0.
pedindo reconsideração do despacho dado ao
sou requerimento sobre o paramento da
quantia de 4:283$280, que diz ter deixado de
receber, como auxiliar da coininSsão de açu-
dos e i.rigtções do QMxadá.—Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro de Leopoldina,
allegaullo qae, em virtude do contractos au-
torisados, tem preferencia para os ramaes,
solicita autorisação para, assignado o con-
trario, effeetuar a coiktrucção de um suba
ramal, que, par tinAo da estação Silveira Lobo, .
no ramal da Serraria, vá terminar no logar
denominado—Enceira, á margem do rio Para-
nybuna, mediante as garantias concedidas no
oontracto celebrado para construação do dito
ramal da Serraria menos a garantia de juros.
—Indeferido.

Julio Prosopio Favilla Nunes, pedindo con-
cessão para collocar baias para iam irração de
embarcações mersaates nos portos do Pará,
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Rio Grande do Sal.--Camaireç a o petecionario
na 2a Directoria das Obras Publicas.

Ministerio da Instrução Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Por portarias de 18 do corrente, foram no-
meados:

O segundo official da administração dos cor-
reios do estado de Minas Geraes Sebastião
Maggi Saloman, para o legar do primeiro of-
ficial da mesma administração;

O terceiro official da administração dos cor-
reios do estado de Minas Gemes José Betar-
mino Ferreira da Silva, para o legar de se-
gundo °tildai da mesma administração;

O praticante do la classe da administração
dos correios do estado de Minas Gerae3 Fir-
mino 13rigido Peixoto, para o legar de ter-
ceiro saciai da mesma administração.

Junta Connuercial.— Acta da
sessão em 4 da dezembro de 1890.— Presi-
dente, Castilho Maia.— Secretario, Dr. Coser
de Oliveira.

Presentes o presidente Cattilha Mala, os
deputados Souza Ribeiro, Lemos e Goulart,
os supplentes em exercido Campos, Castilho
o Carvalho, e o secretario Dr. Casar de Oli-
veira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante- -
cedente.

O expediente constou de :
Requerimentos—Da Antonio Fe.rreira Cam-

pos, Jos5 Gonstalvas Vieira, Francisco do Oli-
veira Leite, José Manoel de Abreu, Manoel
Francisco Casa Branca, Manoel Ferroira de
Miranda, Manoel Gomes da Silva o Visconde
de Assis Martins, para serem admittidos
matricula de cominarei:antes.— Deferidos.

DO John A. Lowndes, sodo da tirana John H.
Lowndes & Comp., Antonio Eduardo Marques,
socio da firma Marques &Com p.e James Haver,
fazendo ideatica pedido.— Mandou-se que os
dous primeiros apresentassem para o arcliiva-
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monto os contractos das firmas, do que se di-
zem socios, e o ultimo o conhecimento do pa-
gamento do imposto, afim de ficar a junta
habilitada a resolver sobre as matriculas re-
quer idas.

Do Manoel Leito Bastos Junior, Manoel
Teixeira da Silva Cottn, Antonio Joaquim
Moreira, João Antonio Pereira Santiago,
José Maria Teixeira do Azevedo, Antonio
José Gomos Brandão, Antonio José Pacheco,
Manoel da Silva Pedrosa Jo:tio Fernandes
Corrè3, Antonio Martins ' dos Santos, Josè
Maria cio Souza Passos Antonio Carlos José
de Faria, João Baptista de Siqueira, Luiz Ma-
theas Maylasky, Joaquim Bernardino Pinto
Machado o James P. Moo, para averbar-se
nas suas matriculasde commerciantes a •accei-
tação d t. nacionalidade brazileira.—D3feridOs.

D3 Fralleige0 Augusto Ferreira do Mello,
cída Ião brazileiro naturalis :do em julho de
1839, para fazer-s3 a respectiva averbação na
sua matricula de c mimerciante.— Deferido.

De Francisco Marques de Souza Paupério o
João José Corrúa, de Moraes para averbar-se
nas suas matriculas de conunerciantes a mu-
dança de residen&a para esta capital, com a
declaração do ter o 1 0 aceitado a nacionalidade
brasileira— Deferidos.

De Arlindo de Souza Gomos para se lhe
passar titulo de corretor do fundos publicos
desta praça por ter cumprido o desp3cho•que
o admittio a prestar a fiança de dez contos ? e
ro!s.— Deferido.	 •

De Adolpho Simonsen e Joaquim José Pa-
naras Sobrinho, corretores de fundos pu-
blicus desta praça, para serem archivados os
instrumentos de reforço, que prestaram de
suas fianças.— Aceito o reforço das fianças,
façtm-se as precisas communicações: 	 •

D3 J. A. Saltão & Comp., para o deposito
da certidão do registro feito na junta do B3-
lém do Pará, da sua marca do charutos com
o exemplar já apresentado, da folha °Melai
em que a publicaram.— Deferido.

Da Companhia Mutuação Commercial e
Agricola, da Companhia Industrial, de Per-
fumarias, da Companhia Lactea Fluminense,
O da Companhia Importadora e Introductora
do Rio d3 Janeiro, para serem archivados
os seus estatutos, com as cartas de autorisa-
-ção concedida a terc3ira e quarta para se or-
ganizarem. — Deferidos.

Da Companhia Agrícola e Indust-ial Flii-
minensa,_ anteriormente Companhia Engenho
Central de Paraty, e da Companhia Geral de
Transportes, para o archivamento das actos
das assembléas geraes que reformaram os
seus estatutos. — Deferidos.

Da mesma companhia Agrícola e Industrial
Fluminense, pedindo autorisação para utili-
sar-so -dos livros rubricados em nome da
Companhia Engenho Central de Paraty.—
Deferido, abrindo-se novos termos.

De V. Fornandes de Mattos & Comp., para
ser transferido aos supplicantes o copiador
em branco, da extincta, firma Fernandes de
Mattos & Comp.— Deferido.

Do Goulart & Silva, V. Fernanies de Mat-
tos & Comp., Souza Passos & Abreu, Manoel
de Almeida & Comp., José João ,Paulo &
Comp., para o archivamento dos seus con-

. tractos sociaes.	 Deferidos.
De'Faria & Santos, .Elyseu Braga & Comp.

o João Soares & Cotrim, para o archivamento
dos seus distractos sociaes. — Deferidos. .

Plenamente Alvaro Martins da Silva,
Alice deMedeiros Pereira, Henrique Leite de
Magalhães Pinto, Jorge Washington Silviano
Brandão.

Simplesmente : Bonjamin .Franklin Sil-
vilno Brandão, Jayine Alves Garcia,Inhab ili

-tados 5, Reprovado 1.
Historia geral— plenamente: Abílio Au-

gusto de Amaral e Jarbas Loreti da Silva
Lima.

Simplesmente: J013 Rodrigues Pereira é
Galdino Goulart do Araujo Macuco. •

Aritlimetica—alonamen te: Otavio Barboza
Carneiro.

Simplesmente: Fernando Dias -Paes Leme
João Candido o Fernandes de Barros.Inha-
bilitado, 1.

G 3ogra	 Distincção, °atavio Boa I lora.
Plenamente -: Aristides Coimbra de Macedo

e Julio Viveiros Brandão.
Simplesmente: Oscar da Rocha Cardoso,

Maria Baptista da Costa o Cecilia Macedo. In-
habilitado, 1. Reprovado, 1.

Cliorographia — Plenamente: Francisco Ri-
beiro Moreira o Torquato Diniz Junaue,ra.

Simplesmente João Baptista do Nascimento
Silva e Honorio do Araujo Maia. Inhabili-
tado, 1.	 ,	 •

Pag-acloria do 'I'hosouro—Pa-
gam-se amanhã o aviso do Ministerio da
Agricultura n. 3123 a Angelo Fiorita Sc C.,
e o pessoal da Caixa do bPedregulho, no 2°

districto. '	 •
Observatorlo .A.stronomleo

—Resumo meteorologico. dos dias 26 e. 27 de
novembro.
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I.	 25 7 ha. da noute.. 752.33 24.6 17,01 71,0

2	 27 1	 s	 s manhã:. 752.48 22,6 16,82 82,6

30 7ww	 • 758,33 23 .,6 17.20 80,0

4	 • 1	 o	 s	 tarde.. 151,02 28,2 10,80 79,8

negrecido 50,0, prateado 33,5.

Ozone 6,0.

Thernioinetro desaorgadio a	 .

Evaporação 2,3.

Temperatura maxima 26,5.
Temperatura minima 20,0.

Velocidade média do vento em 24 lis. 2m,2.

•

Estado do cdo

1)0,4 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
las, vento SSE

-2) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento nullo.

3)0,8 encobertos por eirrus, cirro-cumulus e
cumulas, vento natio.

4)0,1 encobertos por cirro-cumulas, eumu-
lus e cumulo-nimbus, vento SE 9(.1,1.

Dias 28 o 29 de novembro de 1890
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I. 25 7 hs. da conte.. 757.67 23.0 11.8:3 71,0

2 23 1	 s	 y.	 manhã". 757.73 24,1 11,03 62,5.

3 s 7	 •	 e	 • 753.90 23,8 15.71 12,0

• 1	 s	 e	 tarde.. 753.29 23,2 15,55 71,0-

_

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 58,0, prateado 38,0.

Temperatura, maxima 25,0.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 4,0.
Ozone 7,0 .
Velocidade média do vento 0M 24 hs, 5°1 4

Estado do edo

1)Encoberto por cirro-cumulus e cumulas,
vento SE 8a1,3.

2) 0,7 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
las, vento SE &AJ.

3)0,5-encobertos por cirrus, cirro-eumulus - o
cumulas, vento SE 2°1,2.

4) Encoberto por cirro -cumulas o Cume-.
nimbu-s, vento SE

keepartiçii,o Central Me43o-
rologlea—Itesu mo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio

'	 Dia 15 de dezembro do 1890
(maxima....

Temperatura á sombra..íminimo....
(média.
)maxima....

Dita ao sol 	  maxima...
Evaporação á sombra, 1ra,8.

—E no dia 16:
raxima.... 22,9

Temperatura á sombra.. minima.. , 	  21,3
média 	  22,1

Dita na relva

EDITAES E AVISOS
Conselho economieo do Ar-

senal do Marinha da Capital
Federal

C3NCURRENCIA.

Grupos 10 e 21-1'Papelaria, etc., ti)eas, etc.)

De ordem do Sr: contra-almirante, inspe-
ctor do Arsenal do Marinha, presidente do
conselho economião, faço publico que no dia
24 do corrente, ás 11 horas da manhã, sono
recebidas e abertas na casa do residencia, do
mesmo Sr. inspector, onde para esse fim se
deve reunir o citado conselho, propostas para
fornecimento ao referido arsenal, durante
exerciiio de 1821, dos artigos constantes
dos grupos 10 e 21 —(Papelaria, etc., e tin-
tas, etc.)

Os concurrentes devem satisfazer todas
as exigencias do titulo VI, capitulo unieo
do regulamento que baixou com o decreto
n. 745 do 12 do setembro do corrente anuo,
e que so acha publicado no Diario Offi-
ciai do 2 do outubro, tambem do atino vi-
gente ; ficando tombem prevenidos de que,
aquelles cujas propostas forem preferidas
serão, na fôrma do aviso n. 2756 do 13 do
corrente, obrigados a supprir o Commissa-
ria,do Geral da Armada, mediante a porcenta-
gem que se convencionar, dos artigos que,
segundo os seus respectivos contractos,
rem do fornecer ao arsenal.

Na secretaria do mesmo conselho dar-se-hão
aos interessados tolos os esclarecimento
necessarios.

Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro, 19
de dezembro do 1800.— O secretario, Eugenio
acudido da Silveira Rodriyaes. 	 (.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

capitão do porto, são convidados todos os ca-
pitães, mestres e arraes de embarcações na-
cionaes a vapor e a vela, que se empregam
na cabotagem e trafego do porto, a apre-
sentar-se nesta capitania nos dias 20, 21, 22,
23 e 24 do corrente, afim de receberem as lis-
tas para o recenseamento da população ma-
ritima.	 •

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-,
tal Federal e do estado do Rio do Janeiro, 12
do dezembro cio 1890. — Genesi() Machado.

30x-umes goraes de propara,-
'Corjas—O resultado dos exames goraes
preparatorios etrectuados no dia 18 do cor-
rente foi o seguinte:

Portuguez— Plenamente : Alfredo Onofre
Ribeiro, Luiz Felippe da Costa Pimentel, Al-
teado Jesuino Maciel, Nelson Jorge Rangel,
Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida.

Simplesmente : Trajano Sequeira Pinto da
Luz, Joaquim Rodrieales Peixoto Junior,Jolo
Cancio Nunes de Mattos Junior,- Alvaro Au-
gusto de Azambnja. lnhabilitados 7. Repro-
vados 2.

Inglez—Simplesmente : Luiz Augusto Pinto
Ismael Madeira, Inhabilitados, 4.

Francez—Distincção, Julieta Faro de Car-
valho.

Dita na relva

27,7
22,6
	  25,1

28,1
21,1
68,4

)maxima.... 27,2
" • • /minima.... 21,4

Dita ao sol 	  	  ma,xima... 55,4

Evaporação á sombra, 1ra,2,
Chuva, 31%5.
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hospital Militar
rally

cio Anda- lampecIorta Geral da ittq trareã1 Primaria e
Reemularia da Capital Federal

rateciniento de leite EXAMES GERAS DE PREPARATJRIOS

tniettd( orla da IlarinIm
Cenetnyencia

Previne-se aos interessados que a condir-
renda que se devi a effsetuar hoje ficou trens-
ferida para segunda-feira, 22 do corrente, ás
11 horas.

Secretaria da Inteedencia da Marinha, 18 de
dezembro do 1890.-0 secretario, HonOrio de
Sou z_a Salga .'o do Nascimeat).

EeI Itilltar da Capital
FornceialcMo de gencros

O conselho econornico desta escola precisa
contractar, para o futuro semestre (janeiro a
junho) de 1891, os seguintes artigos, todos de
superior qualidade

Carne de vacea, de carnsiro, de porco e de
vitela, vinho Figueira, vinha do Porto
(nlarca Villar d'Allern)) para a enfermaria, e
capim para os anitnaes.

Os concorrentes deverão apresentar, na
secretaria desta escote, ás 11 heras da manhã
de segunda-feira, `S2 do corrente, as respecti-
vas propostas, devidamente, assignadas e sol-
dadas, o em carta fechada, e bem assim as
competentes amostras dos vinhos que se pro-
puserem fornecer.

Escola Militar da Capital, 19 de dezembro
de 1890.— Eduardo Honorio de Antorim Be-
zerra, alferes do cavallaria, escripturario
interino.	 (•

Intendenoia ciaG-uerra
Artigos de eseri,:torio

O consello de compras desta repartição,
rccede propostas no - dia 23 do corrente, até
és II da manhã, para fornecimento dos ar-
tigos acima mencionados, durante o primeiro
semestre do anno proximo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
sus habilitações na kerma do regulamento e
mais ordens em vigor.

-Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, esc' iptas com tinta preta, sem ra-
suras e a. ssignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente, na occasião
Sessão; e ter muito em vista as disposição do
art. 64 do dito regulamento, devendo n s re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se á multa de 5 0le no caso de recusar-
se a assignar o re spectivo contracto.

Previne-se mais que os artigos devem ser
igniees aos typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro. 17 de dezembro de 189).-
O secretario, A. 'D. da Costa Aguiar.	 (•

Repartição Sanitaria do Exercito

De ordem do Sr. general de brigada gra-
duado chefe do pessoal , convido os indivi-
duos que se acharem nas condições do servir
como enfermeiros dos Hospitaes Militares
desta. guarnição a comparee ee na respectiva.
secretaria das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1890.
— Dr. Henrique Freitas Araujo, capitão assis-
tente interino.

Fabrica de Poitora da Estreita

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ao dia 27 do corrente, ás 111/2 horas da
•nanleã, para a compra, por esta fabrica, de
um animal muar novo, são o ensinado no
serviço de tracção.

Os Srs. proponentes declararão o log,ar
3ID que pede ser examinado o animal offere-
eido á venda, devendo aquelle cuja proposta
ror acceita fazer entrega do muar escolhido
em- qualquer estação das estradas de ferro
3rão Pará ou do Norte, em dia o hora pre-
viamente designados.

Escriptorio da directoria na Raiz da Serra,
9 de dezembro de 1890.— Felippe Frederico

rgihrs, amanuense,	 (.

Do ordena do Sr. major Dr. dirceter e em
virtude do determinado pelo Ministerie da,
Guerra, faço publico que, no dia 27 do cor-
rente mez, ás 10 horas da manhã, se recebem
na secretaria deste hospital, propo stas para o
fernecimeato do leite do vacca do primeira
qualidade, para o consumo dos enfermos deste
estabelecimento, durante o primeiro semestre
do 1S91.

As propostas serão em duplicata, mamando
o preço do litro e assign Idas polcapropt ioS
ou seus representantes - devidamente autori-
sedes, sondo abertas doente dos concurrentes.

O proponente, cuja proposta f r acceita,
assignará una c entracto, obrigando-se, por
o le, a fornecer tolo o leito neeessario ás ho-
ras em que for pedido, com a maior urgenci
e nas quantidad -s precisas na occesião.

Hospital Militar do An-1 e reli'', 19 de dezem-
bro de 1890. — O 1 0 escripturario, José Lou-
renço Barcellos.	 (.

Emtrada de Ferra Centrai do Brazil
Corridas no Turf-C'ub

Para conhecimento do publico, decl ra-se
que, domingo, 21 do corrente, por 03CIISIzIO das
corridas no prado do Turf-Club, haverá trens
especiaes directos entre as estações Central o
Maneeueira, desde ás 10 horas da manhã até
ás 2 horas da tardo e depois de concluidas as
corridas.

Estes trans não pararão nas estações de
S. Diog.o e S. Christovão.

O preço de cada passagem do ids o volta,
sena dielincçlo de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafega, 19 de dezembro do
1890.—Abel Fe.rreira de Mattos, chefe do tra-
fego.	 (.

Directoria Geral dom Correios

Concurso para preenchimento de 14 lagares de
praticantes de 2a classe

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que, no prazo de 30 dias, contados desta
data, estará aberta, na secção central desta
directoria, a in3eripção para concurso de
14 togares de praticantes de 2a classe.

Nos termos da regra 3a do art. 169 do re-
gulamento vigente, o concurso versará sabre
o conhecimento das linglias portuguesa e
fremem, geographia geral com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil, e arithmetica até a
theoria das proporções inclusive, soldo mo-
tivo do preferencia o conhecimento de qual-
quer das seguintes meterias: desenho linear,
eseripturacao mercantil, ingl.ez ou alienei°.

O candlia.to instruirá a sua petição com 03
seguintes documentos: certidão de idade ou
documento que legalmente a substitua, pro-
vando ser maior de 18 e menor de 25 annos
de idade, ter sido vaecinado, gosar boa saude
o ter bom procedimento. Devendo comparecer
nesta secção para assignar o seu nome no
livro competente.

Secção Central, 17 de dez malar° de 1890. —
O chefe, Feliciano Josil Neves Gonzaga. 	 (.

nseola

Da ordena do Sr. conselheiro director deste
escola, recebem-se na secretaria, propostas
em carta fechada até ás 12 horas do dia 26
do corrente mez, em que serão abertas em-
presença dos proponentes, para o forneci-
mento do artigos de escriptorio o para as
aulas de desenhe, durante o exercido- de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1891. ^

Pará informações com o abaixo nssignaclo
em todos os dias safeis das 9 ás 2 horas do

Capital Federal, 10 de dezembro de 1893. —
agente thesoureiro, Antonto Teixeira de
Sampaio,

Segun la-feira, 22 do corrente serão cha-
mados no Externato do .Gymnasio Nacional á
rua Larga de S. Joaquim, os examinandos
seguintes:

Partagucz
l a mesa (ás 10 horas)—Presidencia do

Dr. A lambery Luz
Jorge Washington Silviano Brandão.
Francisco Lefayette Silviano Brandão.
Carlos do Souza Abalo.
Alypio do Sonsa Abalo.
Pery de Figueiredo James.
Arthur Leandro do Araujo Costa.

Turma supplementar
Tancrede de Figueiredo Jannes.
Alfredo Borges Monteiro.
José Heariine Casar de Albuquerque Junior.
Alberto Desmarais d Silva Coet
Felieardo Bar da Ribeiro.
Manoel Jose Gonçalves.
2a mesa (ás 10 horas) — Presidencia, do Dr.

Queiroz Carreira
Manoel José do Marins.
Arthur Caldeira Bastos.
Caio Martins.
Jose Maria Gonçalves Junior.
Raymundo Bezerra Cavalcanti.
Antonio Alm UI Beltrão.

Turma supplemontar
Luiz Francisco Colheres Lisboa.
José Fel lei-' 	 Antero Roxo.
Alexandre Sattamini de Oliveira.
Alfredo Pinto dos Santos Brito.
Benedicto Olyntho da Silveira.
Bento Cavalcante.

Port uguez.
3' mesa ( ás 10 heras) — Presidencia do Dr.

Silva Ramos
Mar:o da Silva Rocha.
Haroll Mendes Limoeiro.
Mulo Cardoso de Oliveira.
Julio Pinto da Cruz.
Mario Cavalcanti.
Carlos Alberto de Sá Magalhães..

Turma supplementar
Alberto de Magalhães.
Carlos de Souza.
Elinano de Oliveira Leal.
Virissimo de Moraes.
João Guaraná de Carvalho Couto.
Antonio Vieira de Miranda Evora Junior.

I ilqle
A's 10 horas — Presidencia do Dr. BelfOrt.
Alberto Ferreira-
Roberto Pauline Soares do Souza.
Augusto Pauline Soares de Souza.
Herman() Dutra e Mello.
Jose Maria da Silva Velho Junior.
Pascoal Celestino de Toledo Soares.

Turma supplementar
Manoel Estanislau Cruz Gaivão.
Galdino Goulart de Araujo Macuco.
Ovidio Mello de Siqueira.
Aristheu Henrique So Ires.
Amorico Jose Cardoso.
Pornpeo Dias.

Francez
l a mesa (ás 10 horas)	 Presidencia do Dr.

Gralha
Antonio Carlos Prateares Junior.
Fabio do Andrade.
Manoel Jose Murtinho Filho.
Henrique Romeguera de Magallaties.
Pedro Carlos do Andrade.
Joaquim Pereira da Silva Junior.

Turma supplementar
Bernardine Analista Pereira Querido.
Carlos MicheleÈ de Oliveira.
Ardam. Leopoldo Gu ,rane Guia.
Israel Gomes de Oliveira.
Francisca Javary de Souza.
João de Assis Silveira.
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2a masa (ás . 10 horas) — Presidencia do Sr.
Caminhoá

Oscar Lacé Brandão.
João Gomos.
'Amorico Valentim Peixoto.
-JOão Baptista Dation.
Ri cardo G reenhalgh Barreto.
Fausto Augusto de Abreu Santos.

Turma supplementar
Benjamin Emiliano do Lage.
Alvaro Augusto de Azarnbuja.,
Fascoal do Villaboim.
Francisco Ribeiro Moreira.
Damingos Monteiro Rezeale.
Olymp:o de Abrou e Silva.

• •	 GeogJ'aphia.
1 4. mesa, (ás 10 horas)—Prosidencia do Dr.

• Bornsuccesso
• Francisco Ayres do Oliveira Bastos.

Luiz Parisse Junior.
'Francisco do 'Assis alascarenhas.
Mario da França Miranda.

-Turma, supplementar
.Alfredo Conrado dá Nienieyer.
alaximiliano Alberto de Souza Rezende.
'Francisco do Paula Belfort Duarte Junior.
João Jeronymo Pacheco Pereira.
Enrico Elosbão Teixeira Campos.
João Gomes. •

2a. Mesa (ás 10 horas)—Presidencia, do Sr.
• Campos do Medeiros
.Chrysantho Freira de Brito.
Carlos Sampaio Tavares.
'Jorge Vicente Torres . Homem.
-JOeo Baptista Daflon.

Turma supplementar
Thecephilo Ferreira Pinto .

•Amorico banques de Rezende Farias.

	

Pedro Adiam. Guimarã,es.	 •
03tavio Severo.
.Alberto Lima do Faria.
José Thomaz Alves.

Historia geral
I a mesa — ás . 10 horas—Presidencia do Dr.

Rozendo
Horacio Baptista Franco.
Adelmar Colombiano Jupyra.
Torquato Caleiro.

'Heitor do Mello. •
Turma suppl ementar

Albino Pinto da Silva Coelho."
'Aram Ferreira Torres.
Virgilio Pereira da Silva.
.Colestino Gomes da Cunha.
José da Silva Teixeira.
Daciano Goulart.
21 mesa ás 10 horas— Presidencia do Sr. João

Ribeiro
Canuto Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Antonio Leal da Costa.
Carlos Leandro Moreira Machado.
Jose.Au cr usto do Boinfim.

Turma supplementar
Octavio de Toffé Hoonholtz.
José R.Voiro de Mendonça.
João Teixeira Portugal Freixo.
Luiz Gomes Pereira..
Luiz de Freitas Guimarães..
Benjamin Torres de Carvalho.

Chorographia
2° Mesa (ás 10 horas )— Presidencia do Dr.

	

Soeiro Guarány	 -
.Tosó Vietorino do Nascimento Silva.
Edp.,ard Corrô a de Lemos.
Luiz Augusto Pinto.
.Arthur de Aguiar. 	 .

Turma supplementar .
Joaquim do ',amare Paiva. •
Custodio de Almeida Lustosa.
Csear da Cunha.
Bernardo de Soriza Vianna.
Theoph i lo Ferreira Pinto.
Oscar Malafrria.

Arit72mctica
2° mesa Os .10 licains)— Prosidencia

Dr. Drago
Hugo Cunha.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Pory do Figueiredo Jarines.
Tnereao do Figueiredo JanneS,

Turma supplementar
0.scar do Souza Martins.
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.
Joaquim Rabollo Teixeira.
Eleitor Maria das Santos Lima.
Miguel Villares Ferreira.
limado Baptista Franco.

Aritrt»Ictica
I° mesa (ás 10 horas) — Presido:leia do Dr.

Cabrita (n t Escola Normal)
Jonnas do Faria Castro.
Adilar Leandro de Araujo Costa.
Francisco al imolo Teixeira Lima.
Henrique de Souza Jardim.

Turma supplement tr
José Alves Torres.
03 .3 tr Malar, ia.
Nilo dos Sentes Martins.
Felizardo Barata Ribeiro.
Antonio de Padua Ferreira.
limei° Roberto Corr3a.

Geometria
A's , 10 horas— Presidencia do Dr. José Eu-

• •	 lalio ( na Escola Normal )
Asdrubal de Lemos.
Joaquim Pereira Wermeck41)	 ' cicia.
Bernardino Teixeira da Costa u Souza So-

brinho.
Erico Banes Torres.

• Turma supplementar
Joaquim Bento Ribeiro cio Castro.
Francisco Navarro de Andrade.
Adentrar Colombiano Jupyra.
Urbano :Barbosa de Castro.
H3itor Ignacio Guinaa.rã,es.
João Baptista de Almeida.

Inspectora Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 20 de dezem-
bro de 1890. — O secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra. •

• EDITAES

Dc seitaçao com o prazo de 10 dias
O Barão do Lucena, juiz dos Feitos da Fa-

zenda Nacional da Capital Federal e estado
do Rio de Janeiro, etc. •

Faz saber a quantos o presente edital de
citação, com o prazo cio 10 dias, virem que,
pela. Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a
supplicante obtido mandado de intimação e
penhora contra João Alves Pessoa para pa-
gamento do imposto predial e multi, do p-edio
da rua do Sapé n. 23, do exercicio de 1881 a
1885, e, não lendo sido citado o suppliendo por
ser ignorada a sua residencia, lhe mandasse
passar edital de citação, com o prazo do 10
dias.

E sendo justo o requerido, mandou passar o
!ires , n te, pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorios cite e chame ao supplieado para no
termo referido vir plgar aquelle imposto, sob
pena de proceder-se a penhora em seus bens,
si não comparecer, ficando desde logo citado
para todos os dema is termos ate aos de praça
e arrematação. na fôrma da lei. E para que
chegue á noticia do supplieado, sua mulher,
si for casado, ou de outros quaesquer interes-
sados, o presente edital será . publicado pela
im prensa o affixado nos logares do costume
pelo porteiro dos auditorios, 'o qual deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado na cidade Ao Rio
de Janeiro aos 18 do dezembro de 1890.—E
eu, lclirerieo Narbal Pamplona, o subscrevi.
—Banto de Lucena.

D3 eitaçao com o p(az) de 10 .dias
O Barão d3 Luciana, juiz dos Feitos da Fa-

zenda da Capital Federal e do estado do Rio
de Janeiro, etc.

Faz sab..r a quantos o presente edital de
itaçã,'n, com o prazo de 10 dias, virem que.

pela; Fazenda Nacional repr- sentada por seu
procurador,lhe foi requerido que,tendo a stip-
plicante obtido mandado de intimação e pe-
nhora contra FpanciSco 40 de Mello Souza

Comp., para pagamento do imposto pre-
dial, e multa do predio da rua do Consultorio
'n. 2 em exereicio de 1885-1880 e, não tendo
sido citado o supplicado por ser ignorada a
sua residencia, lhe mandasse passar edital
dtação com o prazo de 10 dias.

E sendo justo o requarido,mandou passar o
presente pelo qual inunda ao parteiro dos ao-
ditorios cite e chame ao_ supplicado para no
termo referido vir pagar tumulto imposto,
sob pena de proceder-se á penhora. em sous
bens, si não comparecer, ficando desde logo
citado para todos os dema i s termos até 03 de
pra. a e ari'emata ão ia L n5PrIlt da lei. E para
que chegue á noticia do sapplica lo, soa mu-
lhea• si for casado ou de outros cpraesiuer
•tere,ssados o presente edital será publicado
pela imprensa o affixado no; togares do cos-
tume, paio porteiro dos auxlitorios, o qual de-
verá lavrar,a, competente certidão para s
;junta aos autos. Dado e passado no Rio de
!Janeiro, aos 18 de dezembro de 1893. E eu,
lelirerico Narbal Pamplona, escrivão, o sub-

• crovi.—Bara..) cie Lucena.

;	 De citaçao cora o prazo de 10 dias

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa, Bi ,a-
gia, juiz dos Feitos da Fazen la da Capital Fe-
deral o estado do Rio Janeira, etc.

Faz saber a qnantos o presente edital de
citação, comm prazo de dez dias virem, que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procur olor, lhe foi reverti° que,tendo a sup-
plicante obtido mandado tia intimação o pe-
nhora contra D. Luiza. Eulalia da Matta, pro-
veniente do imposto predial o renda de palma
de agua de 3/44 partes da casa da rua dos In-
valides n. 110 dos exercidos de 1883-181,
1835-18830 3° semestre do 1886-1887 e,não
tendo sido citada a supplicada por ser igno-
rada sua residencia, lhe mandasse passa"
edital de citação, com o prazo do 10 dias.

E sendo justo o requerido, mandou passar
o presente pelo qual manda ao porteiro dos
auditorios cito e chamo a supplicada para
no termo referido vir pagar aquelle imposto,
sob,pona de proceder-se á penhora eco deus
bens, si não comparecer, ficando desde logo
eittda para todos os demais termos até aos do
praça o arrematação na fórma da lei. E para
qua_chegue á noticia ci supplic-eia, ou do
outros quaesqunr interessados, o presente edi-
tal sara pablicada.pela impr 'usa, o affixado
nos logares do costume, pelo porteiro dos
auditorms, o qual deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-.
dos do Brazil, aos 13 de dezembro de 1893.
E ou,' Olegario Pinto Ferreira Morado, escri-
vão interinc,i,o escrovi.—Josci Joaquim Ferreira
da Costa Braga.

De citaçao com o prazo de 10 dias

O Dr. Jo35 Joaquim Ferreira da Cota
Braga, juiz dos feitos da Fama la Nacional da
C Ipital Federal e Estado cio Rio de Janeiro,
etc.

Faz saber a quintos o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 10 dias, virem que, pela
Fazenda Nacional, representada por seu pro-
curador, lhe foi requerido que, tendo a somali-
cante obtido mandado de intimação o penhora
contra •Frederico Luiz da Costa, proveniente
do imposto predial o multa do predio da rua
Paula Ramos n. 7, (1/2) 1° c; 2° semestres do
exereicio de 1885-1886, °mão tendo silo citado
o supplicado por ser ignorada a sua residencia,
lhe rnandassep issar edital de citação com o
prazo de 10 dias.

E sendo justo o requerido, mandou passar o
prescrito pelo qual manda ao porteiro dos
aaditorios cite o chame ao supplieado para no
termo referido vir pagar aquedle impaste, PAI.)
pena do proceder-sei penhora erll sons h ,na,
si não conivreeer, fie todo desde logo eitath
para todos os demais termos até aos de praça
e arrematação na fôrma da lei. E para que
chegue a noticia do supplicado, sua mulher, si
for casado, ou • do outros quaesquer interes-
sados, o presente edital será publicado pela
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imprensa, e afixado nos lugares do costume,
pelo porteiro dos auditorios, o qual deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados tini los do Brazil aos 13 de dezem-
bro do 1893. E eu Olegario Pinto Ferreira
Morado,escri vão in terino,o esn'ovi.—Josd .loa-
qaint Ferreira da Gosta Draga.

••n•

De citaçlo com o prazo de 10 dias
O Dr. José Joiquitn Ferreira da Costa

13raga, juiz dos Feitos d .t Fazenda da Capital
Federal o do estado do Rio de Janeiro, eta.

Faz saber a quanto; o presente edital de
eitnIo, com o prazo de 10 dias, virem que,
Pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador,lhe foi requerido que,, tendo a sup-
plicante obtido m tildado de intimaçio e pe-
nhora contra Alfredo Caneiro de Campos, do
imposto predial e agua do preclio da rua dos
Voluntarios da Patria n. 49 (10571009), 20 se-
mestre de 1885-1883, o não tendo sido citado
o supplicado por ignorada a sua residencia lhe
mandasse passar edital de cit y ção com o prazo
de 10 dias.

E sendo justo o requerido, mandou passar o
presente pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditories cite e chame ao supplicado para no
termo referido vir pagar aquilo importo, sob
pena de proceder-se a penhora em em seus
bens, si não comparecer, ficando desde logo
citido para todos os dem ris termos até os de
pr iça e arrematação na fôrma da lei. E para
que chegue á noticia do supplieado, sua mu-
lher, si for casado, ou de outros quaesquer
interessados o presente edital será publicAdo
pela imprensa, o afixado nos legares do cos-

turno
'
 pelo porteiro dos auditorias, o qual de-

verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal aos 13 de dezembro de 1893. E eu01 -e-
gario Pinto Morado, escrivão interino, o es
crevi. —José Joaquim Ferreira da Gosta Braga.

Em virtude do que aliso")) o art. 68 do re-
gulamento, que baixou com o decreto n. 109
de 18 de janeiro de 189), a lnspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de oito di is
que o cidadão Thimothoo Ferrára GOnalVe3,

por seu procarador Augusto Magno de .Mello
Mattos lh 3 dirigia a segiÉnte petição com do-
cumentos, que saPsfazern as exigencias do
art. 67 do citado regulamento.

Di4Tluiinothoo Ferreira Gonçalves, cidadão
brazileiro, residente na freguezia de S. João
Baptista das Posies, municipicio de S. Sc.-
bastião do Paraiso, estado de Minas Geraes,
qae, havendo necessi bule do urna pharmacia
na dita freg,uezia, visto ser já bastante nume-
rosa sua popel.ção e não haver nenhuma bo-
tica naquAle togar, nem em suas proximi-
dades, de modo a tornar-se didlcil, e muitas
vezes impossivel supprirern-se os habitantes
do; me,dcamentos do Til precisam em suas
eu fermidades, como ttr,h, provam os attestado3
juntos da respectiva Intendencia Municipal,
da éx-carnara municipal o do Raved. vigario
da, parochia de Monte Santo, (documentos
na. I, 4 e 7), propõe-se e.Aabelecer o dirigir
uma pharmacia na dita freguezia das Posses.
Bispando o supplicante das n ,cessarias ha-
bilitações para bem dirigir a pharmacia que
pretende estabelecer, como f izem certo o;
dou; attestados me ticos juntos, sobes ns. 5e
6 e ainda o attestado sob o n. 8, e gosando,
além disso, do conceito de probo e moralisado,
como provam os documentos na. 2 e 3, lam-
bem juntos, requer que vos digneis conceder-
lhe a necess iria licença para abrir e dirigir a
alludida pliarrnacianaquella freguezia de São
João Baptista das Posses.

Assim o supplicinte pede-vos deferimento.
Rio, 1 de setembro de 1893.—Por procura-

ção Augusto Magno de Mello Mattos.
Sobre uma estampilha de $200.
E declara que, si 30 dias depois do ultimo

annuncio, nenhum pharrnaceutico formado
lhe communicar ou á inspectoria de Hygiene
do estado de Minas Geraes a resolução de es-
tabelecer pharmaela na citada localidade,con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspecteria Geral de Hygtene, 9 de de-
zembro de 1890.—Dr. Pedro Affonso de Car-
valho, secretario.

COMMERCIO

Rio, 20 de dezembro de 1890.

Cambio

O mercado abria hoje com alta de 118 d. na
taxa official sobre Londres, affixando o Banco
Sul-Americano a de 21 7/3 d. que vigorou até á
ultima hora.

O Banca Nacional, Commercial, do Commer-
cio, Eglish Bank, London Bank, Industrial,
Franco-firazilei ro o Alice-ao conservaram nas
suas tateellas o praço de 21 311 d. e as equiva-
lentes sobre as outras praças.

As taxas bancarias foram, pais, as seguintes:
21 3/4 e 21 7/8 'd , a 90 d/v.
439 a 436 rs., a 90 d/v.
514 a 533 rs., a 9061v.
411 a 440 rs., a 3 d/v.
250 a 246 %, a 3 d/v.

24330a 21303 á vista.

5) ditas Constructor 	
53) ditas idem.. 	
2J3 ditas ide:n 	
100 ditas idem 	
5/ ditas idem

	

100) ditas do Crelito Movei 	
331 ditas idem 	
300 ditas idem 	
5)0 ditas idem 	
590 ditas idem 	
230 ditas ile:n 	
151 ditas idem 	
5) ditas ideia... 	

	

1930 ditas idem 	
201 ditas idem .... . 	
590 ditas idem 	

250) ditas idem para 31
850 ditas idem para janeiro 	

1500 ditas Sul Americano .....
200 ditas idem.-- 	  .......
5)) ditas idem 	
5)) ditas idem .. 	
10) ditas Popahr 	
230 ditas Norte America, agio 	
50 ditai Credito Universal 	
60 ditas do Brasil 	
50 ditas idem 	

100 ditas idem 	
5) ditas idem 	

6)0 ditas idem
16) di!as idem
5) ditas Ibero Americano 	
50 ditas idem. .	 . 	

150 ditas Regional da Minas Geraes
50 ditas idem . 	

1033 ditas Estados Unidos 	
5)0 ditas idem 	

1009 ditas Norte America., agia 	
303 ditas idem idem 	
933 ditas idem ideia.. 	
203 ditas idem idem 	
500 ditas Comp. Melhoramentos DO

Brazil 	
103 ditas idem 	
200 ditas Melhoramentos do S.Paulo
510 ditas idem 	
30) ditas ideia. 	
300 ditas idem .., 	
369 ditas idem 	
103 ditas idem 	
233 ditas idem 	
25) ditas idem 	
103 ditas idem 	
300 ditas idem 	 	 .	 .....

1500 ditas idem 	
109 ditas Melhoramentos no Brasil..

1030 ditas Melhoramentos de S Paulo
500 ditas idem 	
350 ditas idem 	
3,0 ditas idem 	

1590 ditas idem 	
500 ditas item para

1200 ditas Iniciadora

	

55 ditas idem.... 	
240 ditas idem 	
200 ditas idem 	
400 ditas idem 	
253 ditas idem 	
10) ditas idem 	
300 ditas idem 	
200 ditas idem 	
503 ditas idem 	

1115 ditas idem 	
300 ditas idem 	
200 ditas idem 	
250 ditas idem 	

1501 ditas idem 	
50 ditas idem 	

200 ditas idem 	
2000 ditas idem. 	
513 ditas idem 	

1000 ditas idem 	
610 ditas idem 	
603 ditas idem 	
500 ditas idem 	

1030 ditas idem para janeiro 	
280 ditas mim Leopoldina. .....
200 ditas idem 	
30) ditas idem 	

3900 ditas Sorocaba na, tronco, vlo até

	

28 e feveveiro . 	
3)0 ditas Sorocabana, tronco, a di-

	

nheiro 	
4)30 ditas Sa pucahy 	
1010 ditas Norte e Oeste para janeiro
1000 ditas idem, idem, ano 	
2390 ditas idem, a dinheiro 	
100 ditas Obras Hydraulicas, agio 	
500 ditas idem, para janeiro 	
590 ditas Geral de E. de Ferro 	

2123009
214300)
1143500
2t5e003
21530))
57530)
5716)0
5730)0
518003
573)00

' 57$031
578000
573) 0
57$25)
583000
583090
613130
613001

1213010
1215000
1213000
1235000
1273)30
1200
42$50)

163500
1633000
1635000
1635 '01
1633900
1615100
1153109
1151000
413590
4135,0

2033000
2093103

1331)0
133)01
13$00)
131000

190300)
19030)0
673000
693000
6)2010
691000
69500)
6)3000
6330 O
6 50)0
6930)9
69.5.139
70$1r0

431;1:11
715010
'713100
68$59) .
6915))
033500
7230( 0
3535)0
353510
35$55 O
351500
35$50)
35$00)
353000
351000
355)00
351000
353750
365000
8650)0
363100
313501
335530
36$500
37300)
371009
375000
3730)0
373000
373750
421000

1061000
1078300
1071{000

5503000

360330)
903003
563030
133000
42$509
153009
203030
373500

Inspeetoria Geral de IFTy.
giene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169 de
18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral do
Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias que
o cidadão Francisco de Almeida Camargo lhe
dirigiu a seguinte paticão com documentos
que satifazem as exigencias do art. 67 do ci-
tado regulamento.

« Diz Francisco de Almeida Camargo, cida-
dão brazileiro, solteiro, maior do 21 annos no
goso de todos os seus direitos civis e politicos,
que, tendo sufficiriente pratica do serviço de
Viarmacia, por longo tempo de exercicio em
estabeleci mentes importantes deste genero nas
cidades do Rio Claro o Araras, e achando-se
por isso habilitado a desempenhar com pariria
o acto de munipular, como o fazem certo os
dons attestados juntos, firmados por medicos
de reconhecida competencia e capacidade,
vem polir a V. Ex. permissão para estabele-
cer-se com pharmacia na Barra Bonita, bair-
ro pertencente ao municipio do Jalin e dis-
tante mais de 18 kilometros da respectiva
cidade, e que pala sua população e importan-
ci t reclama corno uma necessidade inadiavel
o estabelecimento de uma pharmacia, como o
attestam os membros da intendencia daquella
cidade no documento junto sob n. 3—E, como,
segundo se vê no mesmo documento não ha
alli nenhum pharmaceutico formado, e nem
mesmo nenhum pratico, espera o supplicante
que V. Ex. lho concederá a licença pedida.
Nestes termos pede deferimento e E. R. M.

Jatai, 12 de outubro de 1890.—FranciRco de
Almeida Camergo.» Sobre urna stampilha de
200 réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
ruminei° nenhum pharmacentica formado lhe
eommunicar ou á lnspectoria de Hygine do es-
tado de S Paulo a resolução de estabelecer
pharmacia na citada localidade, concederá ao
prat i co a licença requerida.

Inspectoria Geral do -Hygiene, 13 do de-
zembro de 1890.— O secretario, Dr. Pedro
A ffonso ci Carrano.	 (.

Londres, por lt 	
Pari', por franco 	
Haia burgo,por marco
Italia, por lira 	
Portugal 	
Nova-Tork, por dei-

lar 	
O movimento do dia foi pequeno sobre Londres,

a 21 7/3 d., bancario, e a 22 e 22 1116 d., papel
particular.

Fundos publloos
MOVI/KBNTO DA BOLSA

Acções de bancos e companhias
320 acc6es do Banco Nacional 	
20 ditas ideia.. 	
20 ditas idem 	

1(10 ditas idem 	
00 ditas idem 	

300 ditas idem 	
500 ditas idem 	 . .

2090 ditas idem para janeiro 	
100 ditas Luzo Brazileiro 	
50 ditas idem 	
30 ditas idem 	
10 ditas idem.

..
• •

1363000
1363001
1363000
1361000
13P,3000
1361000
1301000
143100G
42$500
421000
421000
42000

janeiro 	

Debentures
100 Delas. Geral E. F. no Brazil.... 	 713500
200 ditos idem 	 	 713500
200 ditos idem 	 	 713500
100 ditos idem 	 	 72$00a
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Banco Nacional 	 1363000
Dito idem para janeiro.. 	 14l'5030
Dito Luzo Brazileiro 	   44533
Dita idem 	 425030
Dito Constructor 	 212.3u00
Dito idem 	  2115)93
Dito	 idem - 	 2115503
Dito idem 	 215,-,0 O
Dito Credito Movei 	 57NOJ
Dita idem 	   573250
Dito idem 	 535000
Db i leni,	 para 31 	 6150)0

.	 • •	 •Dito idem para janeiro, 	 6150)9
Dito Sal Americano 	 1218030
Dito idem 	 1233103
Dito Popular 	 127301)
Dito	 Norte Atnerica, agio . 	  • • 12$0,0
Dito idem 	  •	 • • 133, O)
Dito Credito	 Universal 	 42$511
Dito do Brazil 	 163$930
Da) idem 	 i0IpUJ
Dto Ibero Americano. 	 1155090
Dito Regional de Minas Gerais 	 4 t551.in
Dito Estados Unidos do 2095000
Companhia Melhoramentos no Brazil 1.93A03
Dita idem 	 430 ¡003
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 675903
Dita idem • . 	 695)30
D ‘ 'a idem 	 o $500
Dita idem 	   	 70500)
Dita idem 	 713000
Dita idem para janeiro. 	 72$00)
Dita Iniciadora 	 g 	 33300)
Dita idem 	   355500
Dita idem 	  34isa
Dita idem 	 36P03
Dita idem	 	   363500
Dita idem 	  370o0
ilha idem 	 375750
Dita idem para janeiro 	 4201.0
Dj,t3. • Leopoldina 	   1035000

= Dita idem 	  	 lowi0
Dita Sorocabana tronco, a dinheiro 	
Dita idem, tronco v/o até 28 do fev 	
Dita Sapucally 	

36.voo
553:500.1

gognon
D'ta Norte e Oeste. 	 425500
Dita idem para t janeiro. 	 55$000
Dito idem, agio W,00-)
Dita Obras II5d: aulicas, agio 	 153000

idotri para >Leen, 	 • 203000
Dita Geral E. do Ferro 	 375500

Debentures
Deb. Geral E. de Ferro 	 715590
Dito idem 	   	 725030

Aguardente 	 161	 pipas.
Assucar 	 1.230 kilogs.
Algodão 	 1.203 20.505	 »
Café 	 226.139 4.194.786	 »
Carvão vegetal 	 , 43.639 614.732	 *
Couros seccos e sal-

gados... 	
Feijao 	

257.073	 *
2.013	 »

Fumo 	 4.405 178.235	 »
Madeiras. 	 86.307	 »
Milho 	 5.983	 •
Polvilho..	 ,... 	 3.511	 »
Queijos 	 4.371 111.813	 *
Tapioca 	 9.367	 »
Toucinho 	 2.393 76.067	 *
Diversas,. ....... ., 	 101 OW5 Wág • tiG,Z, 	*

Em igual penado de 1889 	
RECEBEDORIA

Rendimento- do dia 1 a 19 de de-
zembro de 1890 ..... . .....	 801:2155201

E no dia 20 	 	 6290542

861:1103626
Em 1839 	 	 633:980$975
RECBBEDORIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Rendimento do dia 1 a 19 de de-

zombro de 1890 	 	 95:4745467
E no dia 20 	  ....	 39063393

99:3803865

COTAOES OFFICIAES
• Acções •de bancos e companhias

- 2.256:2805793
3.235:1033379

2

• cArn'
Telegramma expelido peta Assuia.0:o Commer-

cial para Nova YOrk en 2) de dezembro de 1890,
de manhã :
Existencia Utal 	  183 039
Entradas no dia 19 	 	 5 030
Idem em Santos	 13.003
Embarques para a Europa	 3.000
Estalo do mercado 	

treços: Mn alteração.	
aitavel

Cotações medias
Lavado 	
Superior ÇNominal.
la boa 	
(a regular...... ......	 7746
1" ordinaria.. 	  7$512
2a boa 	  75183
La ordinaria 	  0515)

SOCIEDADES ANONYMAS
03mpan'ala Wazil .1131.c:Ara

ACTA DA ASUMBLEA GERAL CONSTITUTIVA

Aos seis dias do mez do dezembro de 1890,
á uma hora da tarde

'
 achando-se reunidos no

salão do Banco de Credito Universal desta
capital, os subscriptores em numero legal
conforme se veritiaa do livro de presença, o
Sr. Guilherme Klek declarou em nome dos
incorparadorea que abria a sessão, propondo
para presidil-a o Sr. commend tdor A. C.
Chaves Fari, o que é unanimemente appro-
valo .

Assumindo a presidencia o Sr. commendo-
dor A. C. Chaves Faria, agradece a honra
que lhe conferiu a assembléa e convida para
secret irios os Srs. Francisco J. Corréa Qain-
tellt o Christian° C. Coutinho 03 quaes to-
mam assento na mesa.

O Sr. presidente declara que o fim da reu-
nião é constituir a Compaehia Brai1 1ricola
ou3 na ferina, do disposto no decreto U. 997
de 11 de novembro, se regerá pela lei - n . 134
dei? de janeiro do anno corrente por gozar
de garantias do juros do governo geral e do
estado do Rio. de Janeiro.

Convidou ona seguida o Sr. 1 0 secretario a
proce 'er á leitura dos estatutos assignados
por todos 03 sabscriptoras do ac;iões da com-
panhia; o Sr. 1 0 secretario proccde a leitura
dos estatutes, que foram approvados unani-
memente. Leu ainda o certidão do titulo do
deposito de 10 O/0 do capital que é do teor Se-
guinte:

«Cedida°
1
 na qualidade cio thesoureiro do

Banco Luso - .Brazi le iro, que se acha deposit ad
neste banco a quantit do ,duzentos contos de
reis, (203:000$) correspondente à l a entrada
de 10 0/0 de 10.000 acções da Companhia Bra-
zil Agmeola subseriptas neste banco. Rio de
Janeiro, G de dezembro do 1890. (Estão acot-
iados duas estampilhas de 100 reis).— the-
saureiro do Banca Luzo-Brozileiro, Gioyani
Fogliani .>>

Ficaram sobre a mesa Os doas documentos
e o Sr. presidente declarou constitnida
forma da lei a Companhia Brazil Agricola.

Na 'Vima do art. 33 dos estatutos procla-
mou directores	 'res os Srs.' Dr. Carlos Teixeira
Frederico Augusto - da Silveira o Alfredo
Meyer.

Membros do conselho fiscal os Srs.: Joa-
quim Raymundo de Lamare, Alberto Antunes-
deCampos e Christian° C. Coutinho.

Membros do conselho fiscal :- supplentes, os
Srs. : commendador Alfredo J. Freitas, Vis-
conde de Carvalhaes e Antonio Borges Del-
gado.

O Sr. Fe 5. Quintana apresmta a seguinte
proposta

Proponho que a directoria seja antori-
sada desde já., a adquirir todas as concessões,
fabricas, fazendas, direitos, privilegios, de-
senhos e plantas orga.nisadas pelos Drs. Car-
los Teixeira e Soren Lemvig Tog, bem como

concessão ao major Lindorff Moreira de Vas-
concel los .

Submettida a discussão, O approvada una-
nimemente.

De accôrdo com a deliberaçá.'o supra, o Sr.
presidente lembra a com-enleada (10 no-

mear os louvados para determinarem o valor.
das propriedades a adquirir, e propeia que
sejam nomeados os Srs.: Dr. José da Cunha
Ferreira, 'Eduardo Natividade do Castro e
Antonio Carlos Madeira.

Suspensa a sessão emquanto os louvadc8
lavram o seu paree:r, reabre-se de novo, o
é presente a avaliação:

« Os abaixo assignados, nomeados louvados
em assembléa geral constitutiva da Compa-
nhia Brazil Agricola, para 'a avaliação dos
bens, lucros e direitos inopostos it venda à.
mesma companhia. são do parecer que o seu
valor é de 925:00($900.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1890. — .
Jose da Cudta Ferreira.— Eduardo Nativi-
dade de Castro.— Antonia Carlos Aladeira,

O Sr. presi lente submette á discussão e vo-
t ição o parecer dos louvados, o quadé appro-
vado, não tomando parte na votação o accio-

nista Sr. Dr. Carlos Teixeira.
O Sr. P. J. Corrêa i,2uintella apresenta a.

seguinte 'proposta.:
« Proponho que se marque o honorario

500$ measaes para cada director e de 150$
meusaes .a cada membro do conselho fiscal.

6 de dezembro do 1890.»
Submettida, ia discussão o votação, é sem

debate approvada. O accionista Sr: Alberto
Antunes de Campos apresentaa seguinte pro-
posta:

ProponhoriOnho qae a assemblá L geral approve
que os membros da mesa fiquem competente-
mente autori3ados para, pel os Srs. accionistas
prosentes,assignarema acta o todos os documen-
tos leves necessarios da assembléa geral con-
stitutiva' da companhia.

4( Rio, G de dezembro da 1890 — Alberto A.
de Ca»gpos.D

Saiam ttiida a discussão, é votada e appro-
vadt-por unanimidade.

N ala mais havendo a tratar. suspende-se a
s são envaido se lavrou esta acta, que foi
lida e ;assignada pelos membros da mesa o
pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1890. —
A. C: Ciavas 'orrêa Quintella,

1 0 secretario.—Christ iano C. de Coutidto, 1° se-
cretario. —

ESTATUTOS

CAPITULO I -

- Da campanIg ia, sele, fins e duraçao

Art. 1. 0 A companhia Brazil Agricola é
uma sociedade anon yuan const ituida `de con-
formidade com o decreto n. 161 do 17 de ja-
neiro de 1890 e demais disposiçõos relativas a
taes soei idades.

Art. 2.° A companhia tem como sélo o
fôr° járidico a capital do estado do Rio de Ja-
neiro.

Art. 3.° A companhia tem por fim explo-
rara COnC3SSfi0 feitu. ao Dr. Carlos Teixeira
pelo estado do Rio do Janeiro por decreto da-
tado de 21 de julho da 18:13.

E' Sell objecto:
§ 1 o Explorar propriedades ágricolas.
§ 2.° Estabelecer nos termos dos decretos

lis, 528 de 28 de julho do corrente anno, am-
pliado pelo do n. 961 do 7 do novembro dá
1890, nas mosmas propriedades, colonos para
o que já adquiriu as fazendas denominadas —
da Cachoeira, S. Sebastião, Victoria, S. José
da Cachoeioa, Pouso-Alto o Gaudencio— si-
tuadas no municiplo de Vassouras o Barrá do
Pirahy—estado do Rio de Janeiro.

3.° Estabelecer engenhos cen triles de ha-
nelleiar café, arroz, cereaes o outros produ-
elos agricolas; fabricar alcool, explorar e cul-
tivar fibras vegetaes, estabelecer fabricas
destinadasre aproveitar as materias primas
existentes nos termos ch companhia.

§ 4• 0 Adquirir por compra, aforamento e
arrendamento: terrenos, caiados, machinas,
maieriaes, productos agricolds o quaesquer
outros bens pertinentes a seus fins, OS quaes
po lerão ser alienados de accordo com inte-
resses o fins da companhia.

§ 5.° Fundar estabelecimentos ruraes, in-
dustriaas, commerciaes e de credito que faci-

Pelo presidente, P. P. Pa'7112.—Polo secre-
tario, Woigt;

Rendas decaem
ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 a 19 de de-
zembro , te 1890 	 	  2.030:0065505

E no dia 23 	 	 166:211522?

• Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 19 do corrente
foram	

Desde 1 do mez
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§ :3. 0 o gerente-technico depositará, na
ferina do paragrapho anterior e pelo prazo
de responeabilidado de sua gestão na forma
d) mesmo piragrapho, 100 acções.

§ 4.° Os directores não reeleitos servirão
ete que a nova directoria seja empossada dos
cargos, o que terá log,ar no prazo mexam de
um nicz dopcds da assemblea em que tiver

gar SUl 0101t;r10.
j1 5.° Não poderá S3P director o individuo

que for empregado da companhia, nem 'o que
Kir por lei probibilo de commerclar.

§ 0. 0 O director que deixar de exercer a
cargo por um mez consecutivo, a não ser por
motivo justiticavel, será considerado haver
renunciado o corgo e nesse caso a directoria
chamará um aceionista que o sunstitua e ex-
erça as fuueçõS té á primeira assemblea
geral, ua qual o cargo será definitivamente
provido, s-xvindo o então eleito pelo tempo
que faltar ao sul.stituido, de accordo com o
art.. 9.°

§ 7.° Os directores e conselho fiscal vence-
rão os honorasios que forem fixados pela as-
semblea geral constitutiva.

§ 8. 0 A directoria escolherá dentre si, no
acto do ser empoes dl,o director-presidente,
o director-secretario e o director-thesou-
reiro.

§ 9. 0 A diretoria é pelos presentes estatu-
tos investida de amplos poderes para praticar
todos os actos de gestão relativos ao dm e ob-
jecto da companhia representando-a em juizo
activa e pessivamehte.

tambem autorisada a promover em-
prestimos em favor do andamento dos nego-
cies da companhia. por meio de titulos
obrigações Mentores como faculta a lei.

Art. 10. São attribuições da directoria :
§ 1. 0 Administr ir todos 03 negocios da com-

panhia, effectuar as operações de credito a
elles relativos e bem assim as que se estupre-
bentlem nos §§ 3, 4, 5 e G do art. 30.

§ 2. 0 Tratar com os poderes patetices.
§ 3° Celebrar contractos de harmonia com

O fim se dal.
§ 4. 0 Fixar o numero, categoria, funcções e

vencimentos dos empregados ; nomeei-os, sus-
pendei-os e demittil-es.

§ 5• 0 Antorisor dos lucros liquides a distri-
buição dos dividendos sociaes.

§ 6.° Apresentar á essembléa geral dos ac-
cionistas. que se verificará no mez de julho,
um relatorio annual cirmenstanciado das ope-
rações di companhie, o qu ii será acompanhado
do balanço geral, de demonstração da casta
dos lucros e perdas o bem assim do parecer do
conselho fiscal relativo ás contas aprosentad
e á situação da companhia.

§ 7. 0 Organisar os regulamentos internos
que forem precisos.

§ 8." Escolher de accordo com o conselho
fiscal o estabelecimento banclrio em que de-
vam ser recolhidos os dinheiros da companhia
de onde só poderão ser retirados por documen-
tos assignedos pelos directores, presidente e
thesoureire.

§ 9.0 Chamar nos termos do art. 9° § 6° o
accionlete que deverá substituir o director im-
pedido por falta ou renuncia.

§ 10. F.ffectuar emissão de obrigações (de-
bentures.)

§ 11. Tomar em cammum e por maioria do
votos as deliberações necessarias ao bom an-
damento dos negocies da companhia, lavrando
e assignando do tiros deliberações actas em
livro esp cii.

§ 12. Prestar ao conselho fiscal tolos os
esclarecimentos que elle reclame para o des-
empenho do encargo que lhe é conferido re'o
capitulo 5° destes estatutos.

§ 13. Prover o bem da companhia em to-
dos os casos urgentes e não previstos.

Art. 11 somente ao pr 'sidente, mi am d.,s
attrilei 003 inherentes, ao cargo de director

S. 1 .° Presidir as -;Pcseie; di directrwia e as
do ceie, lhe usei, qurtnil,) este ftmecinear
com ar elle era osiocersiein a e bem assimn
presidir aos tr iballies, preearatorios da :is-
semblée geral dos accionistas, até ser eseo-
lindo o rre idente respectivo.

§ 2.° Assi emar todos os papeis de adminis-
tração gerar C3In excepção das eScripturas e

litem ris transacções de compra e venda de
prod netos a griccilas

§ 0. 0 Estabeleeer no paiz ou no estran-
geiro estabelecimento.3 Miau e agencias.

Art. 4.° O prazo de duração da cempa-
nhia será do 50 mines a center da data em
que si verificar a assemelea constitutiva, po-
dendo ser prorogado bi a assembleo geral de
acionistas o reeolver.

CAPITULO II

oop:tal social
Art. 5.° O capital do cempenhia é de

2.000:000$ dividido em 10.000 aceões
valor de 200$ cada uma; esse capitel poderá
ser augment ,.do nos termos e casos permit-
tidos em lei e por deliberação da assembleo
ger I dos accionastes.

Art. 6. 0 O cop i tal sere, reelisido do se-
guinte modo: em uma pregação di 10 /0 no
reto da subscripção ; e as ( lares com inter-
emites nunca ITIÓDOPOS de 30 dies de uma a
outra e no maximo de 20 0/0 cada lUTIA, sendo
as chamadas respectivas precedidas da en-
'mudos pela imprensa com 10 di.is de ante-
ce

§ 1. 0 Ao accionista que não effectuar
entrada de sais seções dentro do prazo esti-
pulado o annunciado será concedido mais o
do 30 dias pelo qual pagará a multado 10/0.
Finda esta prorogação serão suas acções
declaradas em eommisso, sive o caso de
força maior devidamente provado perante a
directoria que por essa circumstancia po lerá
conceder-lhe prazo seeplementer não superior
a 30 dias, para a realisaeão de suas entradas,

§ 2. 0 Reverterá em favor do fundo de re-
serva a quota de capital já realisido das ic-
ções declarados em commisso, podendo a di-
rectoria reemittir taes acções.

§ 3.° E' facultado aos aecionist is a realisii-
ção por antecipiçãe independentemente de
chamada de teclo o capital relativo ás respe-
ctivas noções e ne-se caso e na forma dos
arts. 28 e 31, receberá dividendos proporcio-
nes ao numero de entradas realistdas.

CAPITULO III

Das cicOes e dos accionistas
Art. 7 .0 As . acções ou cautelas serão as-

sinadas, aquellas por dons directores e estes
por um ; em cada uma delias se fará ex-
pressa menção do valer nominal que repre-
sentam, beto como da importando das presta-
çõs pagas e mais esigencies legaes.

Art. 8.° As acções uma vez realisadas
todas rs respectivas entradas, relerão ser no-
Minatives ou ao portador, podendo as acções
ao portador ser transthrmedas em nomina-
tivas e vice-versa, na »diante o pagamento da
taxa de 201 réle por acção, a qual será levada

conta dos lucros sociaes.

CAPITULO IV

Da administraçao
Art. 9.° A companhia será administrada

por -uma d i rectoria composta do fres mem-
bros eleitos pela assembléa geral doe accio-
nistas de seis em seis aniles, em escrutinio
secreto, e por maioria relativa de votos ; e
por um gerente-teclinico nomeado pela dire-
ctoria o ao qual adee dentro de suas a ttribui-
sões responsabilidade igual á da mesma. No
caso do empates na primeira votação pari
preenchimento de v . gas dos directores, pro-
ceder-se-ha a uma segunda votação ; tendo
esta o mesmo resultado, decidirá a sorte
entro os empatados.

§ 1. 0 A directoria poderá ser reeleita bem
como qualquer direttor.

§ 2.° Só podem ser &eitos diretores os
accionistas que possuirem acções inscriptas
tres m zes ates da eleiçã ; m s iião
Feel entrar e . » exercein ite suas Sincoes sete
depoeitar n t entapanbia 1(0 ao Os pai o mo-
n, cwic 1 1 Cas 1;11aQ- SPrVirã, ) de em t:Q Ia a

reas. n lada,le té que os conta-, da
respece.iva gestão s . jam atire ov des.

Essa caução será reitai poretermo no livro
do tramferencias e declarada no reg,idro das
acções.

contratos que serão sempre assignados pelo
menos por doas dire-tores,

§ 3. 0 Rubricar, abrir e encerrar os livros
em que forem registrados os actos das assem-
bleas ,geraes dos accionistas o os das reuniões
da directoria e do conselho tiscil, os das trans-
ferencias, o do registro de c nações, o do re-
gistro do obrigações (debentures) se estas
forem nominativas, os de transformações de
acções nominativas em acções ao portador e
vice-versa, e bem assim os que servirem para
lançamento importantes e não forem rubri-
cados pela junta cornmercial.

§ 4.0 Assi emar com os outros directores o3
titulos de acções o obrigações (debentures) na
forma do art. 7.

§ 5.° Convocar as reuniões da directoria e
as de sessão conjunta com o conselho fiscal e
dar cumprimente ás deliberações roem .tivas.

§ 6.0 Assignar com o director-thesoureiro
es cheques ou recibos, para movimento em
conta corrente com estabelecimentos banca-
rios e bem assim lottras ou quaesquer papeis
de credito.

§ 7.i) Convocar as assembléas gemes ordi-
nadas na forma do art. 24 e as extraordina-
rias, sempre que por deliberação da directo-
ria ou do conselho fiscal foremjulg,adas neces-
serias ou sempre que forem requeridas por
sete ou mais accionistas que representem
pelo menos um quinto do cipital social na
forma do art. 25.

Art. 12. Compete ao director-secretario,
além das attribuições inherentes ao cargo de
director

§ 1. 0 Redigir todas as actas das reuniões
da directoria e as das sessões conjunctas com
o conselho fiscal, ccs,signando em taes actas,
que assignerá com os demais membros pm-
sent ,s, as deliberações tomadas.

§ 2. 0 Authenticar a transferencia de acções
e de obrigações (debentures) se estas forem
nominativas.

§ 3. 0 Assignar todas as certidõm que fo-
rem requeridas e que a directoria entender
que devem ser passadas.

§ 4.° Velar mais particularmente pela boa
ordem o guarda do archivo o pela regulari-
dade da escripturação da companhia.

§ 5. 0 Substitar o presidente em seus im-
pedimentos momentanees.

Art. 13. Compete ao director-thesoureiro,
al s rn das attributções inhc.rentes ao cargo de
director

§ 1. 0 O serviço econornico e de caixa da
companhia.

§ 2. 0 A guarda dos valores e titules a ella
pertencentes.

§ 3.° A gestão immediata do que diz res-
peito ás (menti is e valores da companhia.

§ 4. 0 Substituir o director-secretario em
saus impedimentos momentaneos.

§ 5. 0 Assignar com o presidente os titula>
de acções o de debentures. •

§ 6.° Promover a venda, compra e trens-
acções commerciaes dos productos das explo-
rações da sociedade.

Art. 14. Nos impedimentos momentaneos
do director-thesonreiro será elle substituido
por qualquer dos dous outros directores.

Art. 15. Compete ao gerente-technico:
§ I.° Occupar-se especialmente na direc-

ção technica e fiscalisação de todo o serviço
interno das explorações agricolas e indus-
triaes da companhia, distribuindo °respectivo
pessoal, marcando salarios cem audiencia da
directoria, estabelecendo regulamentos e pra-
ticando todos as actos do gestão technica tias
explorações que fazem objecto da companhia.

§ 2.° Apresentar á directoria e para sor
junto ao relatorio de que reza o art. 10 § 60
um relatorio circumstanciado e minucioso do
estado das explorações, bens, fabricas e cul-
turas da companhia.

Art . ia. o gerente tec'anico perderá o au-
nares) e será tido por havei-o renutteinrin
rio;:rlo que som motivo just i ficedo e de rerçe
maior deixar d exercer por 20 dias as suas
funcçõ sendo neste caso, além das demais
indemnisaçõea devidas pela lei, responsavel
pelos danarias' provenientes á companhia por
tal factos
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CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 17. A assembléa geral elegerá annual-

mente toes fiscaes e outros tantos sues/lentes,
accionistas, endarregados de dar parecer so-
bra os negocios e operações da companhia no
anno seguinte, tornando por base o balanço,
inventario e contras da administração e ser-
vindo do seletor aquelle que dentre si des-
ignarem.

g 1.9 Na falta ou impedimento dos fiscaes e
dos supplentes eleitos, reunirão os que forem
nomeados pelo presidente da Junta Commor-
cial á requisição da directoria, na falta desta
qualquer administrador o na feltra deste qual-
quer accionista.

g 2 0 O parecer do conselho fiscal ácerca
das contas e balanço será entregue á dire-
ctoria a tempo do poder ser publicado pela
Imprense no prazo legal.
•g 3. 0 O conselho fiscal pôde em qualquer

tempo convocar extraordinariamente a as-
sembléa, geral desde que ,occorrarn inativos
graves e urgentes e a directoria se recuse a
fazer a convocação.

g 4. 0 E' applicavel aos membros do con-
selho fiscal o disposto no g 50 do art. g° .

• CAPITULO VI

Da assemblda geral
Art. 18. A assemblea, geral será composta

dos accionistas cujas acções Ne acharem aver-
badas no registro da companhia, pelo menos
69 dias antes da data em que se verificar a
reunião.

g 1. 0 Nos oito dias qae antecederem o da
reunião da assembléa geral ordinaria ou ex-
traordinaria ficaria suspensa a transferencia

- de acções, sebe) para constituição ou extinc-
. ção de penhor.

2. 0 Os possuidores de acções ao portador,
•par.t que possam fazer parte da assemblea
geral - e votar nona, deverão com autecodenda
de 60 dias, na fórinis do art. 18, depositar no
escriptorio da companhia, mediante recibo
círcumstanciado ou por outra qualquer fôrma
de direito, os respectivos títulos.	 .

Art. 19. A mesa da assombléa geral será
composta de uni presidente e dous secretaries,
sendo aquelle eleito na sessão preparatoria
de que reza o art. 11, g l o o estes nomeados
pelo presidente então eleito.

Art. 20. As deliberaeões da assembléa geral,
-confimme a estes estatutos, obrigam a totali-
dade dos accionistas.

Art. 21. Todos es accionistas podem fazer
parte da assembléa geral, quer possuam suas
acções livres o desembaraçadas, quer as
tenham dado em penhor mercantil.

Paragrapho unnico. Os accionistas que com-
parecerem ás assembléas geraes inscrever-
se-hão em um livro de presença, declarando o
numera da aeções que possuirern ou que re-
presentarem como procuradores.
• Art. 22.:- A ordem da votação será de um
vc to por 10 aCcõeS.	 -

§ 1. 0 Os acionistas podem . se fazer repre-
sentar sor procurador que seja accionista
e que se. acho nas condições prescriptas no
art. 24, §40.

g 2. 0 Os accionistas que possuirem at5 nove
facções poderão assistir as assembléas gemes,
propor o .que lhes parecer conveniente aos
fins socines o tomar parte nas discussões, mas
não terão direito de voto.

Art.. 23. A votação dos assumptos sujeitos
á discussão será por maioria dos a-cionistrs
presentes e só a requerimento, por escripto,
de Ires ou mais accionistas presentes, se fará
por acções.
' Art. 24. Haverá urna sessão de assemblea

geral. ordinaria em cada armo, no moz de
Julho, para tratar dos assumpto3 que lhe são
commettidos pelos presentes estatutos o bem
assim mais dos objectes que forem propostos
e á-ires:evitados para a discussão.

g 1. 0 Essa ses tio poderá, no caso de neces-
sidede, durar ate tres dias, adiando-se -os tra-
balhos deems para outros com determinação
de hora certa. .

g 2. 0 A convocação da assemblea geral será
feita com antecedencia do oito dias, por an-
nuncios publicados pela - imprensa e com in-
dicação do logar e hora certa,

g 3.,0 Nenhuma deliberação poderá ser to-
mada pela assemblée geral relativamente á
contas e balanço, si antes não tiver s-do
apresentado o parecer dos Ilscaes no prazo
legal.

g 4. 0 os directores não poderão votar nas
assemi lens gerares para approvarem seus ba-
lanços, contas e inventarioe, nem 03 fiseaes
em deliberação de inateria sobre que tenham
dado seus pareceres.

Art. 25. Haverá tantas reuniões da as-
sombléa geral oxtraordinaria quantas forem
julgadas necesserlas pela directoria, pelo con-
selho fiscal ou requeiridas por 7 accionistas
que representem pelo menos um quinto do
ca pital social.

g 1. 0 Esta convocação serie sempre moti-
vada e feita por annuncies, nas folhas publi-
cas, com uma antecipação pelo menos de oito
citas.

g 2. 0 Nestas assembléas só se poderá tra-
tar do assurnpto que houver determinado a
convocação, podendo sor os trabalhos adiados,
nos termos do art. 24 g 10.

Art • 26. A aáernblé a geral só poderá con-
stituir-se e deliberar, achando-se composta
de um numero,de accionistas que represen-
tem pelo menos a quarta parte do capital
social.

g 1. 0 Si o numero dos accionistas acima
não se reunir, far-se-he nova convocaçio para
dali a tres dias pelo menos, por meio de an-
~cios nas folhas publicas, com declaração
de que se deliberará qualquer que seja a som-
ma do capital representado pelo3 accionistas
que comparecerem.

g 2. 0 Tratando-se, porém, da reforma (los
estatutos, do augmento do capital o mais hy-
petheses consienadas em lei, a essembléa ge-
ral só poderá deliberar validamente, achando-
se presentes, pelo -menos, accionastes que
representem dons terço; do capital social.

g 3. 9 Não se reunindo na primeira nem na
segursla convocação o numero de accionistas
ruquerido, lar-se-lia terceira convocação por
annuncios e cartas, para dahi a tre3 dias, polo
menos, declarando-se o que é determinado
pelo g 1° deste artigo.

Art. 27. See attribuições da assembléa ge-
ral

g 1. 0 Resolver sobra todos os nessocio3
companhia que pelos estatutos não estive-
rem expressemente commett idos á directoria.

g 2:0 Eleger a directoria e conselho fiscal.
g 3. 0 Reformar Os presentes estatutos, es-

lendo constituiria, nos termos do g 2 0 do
art. 26.	 . .

g 4. 0 Deliberar áeerca do relatorio e con-
tas apresentadas pela directoria o pelo gerente
techmco ácerca do parecer do conselho fiscal.

g 5. 0 Resolver ácerca do augmento do ca-
pital da companhia, dissolução e prorogação
della dos termos fixados nos estatutos.

6. 0 Deliberar acerca de qualquer pro-
posta iniciada pela directoria, gerente tecla-
nico ou conselho fiscal.

g 7. 0 Autorisar a directoria a emittir obri-
gações nominativas ou ao portador (deben-
tures,) garanti Ias por hypotheca dos valores
da companhia:

g 8. 0 Exercer todos os actos previstos nos
estatutos e deliberar acerca dos caso; omissos
ou imprevistos.

; CAPITULO VII

Do fundo de reserva e dividendos

Art. 28. Os fundos tio reserva serão do se-
guinte modo constituidos

g 1.° Dos lucros liquides de cada semestre
será deduzida a quota de 10 0/0 annual, a qual
será exclusivamente destinada a fazer face ás
perdas do capital social o para o substituir.

g 2. 0 Dos mesmos lucros liquides de cada
semestre se deduzirá 60/ a animal que são
destinados exclusivamente a fazer face as
grandes deteriorações e reparações dos ma-
chinismos, utensilio3 e substituição de ma-
chinas e reconstrucção do material da com-

,panhia.
Art. 29e . A deliberação a que se refere o

g 1 0 do art, 29 cessará quando o fundo iene-

ctivo . attingir a 50°f do capital social o
deducção a que se refere o g 20 do mesmo ar-
tigo quando o rund0 respectivo chegar a
25 °e, do mesmo capital.

:‘rt. 30. Os fundos de reserva serão em-
pregados contorne) a assemblea geral deter-
minar.

Art. 31. Não poderá ser feita destribuiçã,o
da dividendos, no caso de ser o capital social
desfalcado ,em virtude de perdas, emquanto
não' estiver este capital integralmente res-
taurado.

CAPITULO VIII

DispOSiç :S geram

A it. 32. O an ao administrou vo da com-
panhia principia em 1 de janeiro e finda em
31 de dezembro.

Art. 33. A primeira directoria polo tempo
a que se refere o art. 9', principio, é composta
dos accionistos

Dr. Carlos Teixeira, presidente.
Frederico Augusto de Silveira, secretario.
AL'rede Meyer, thesoureiro.
O conselho fiscal para o primeiro arme é

compostorelos accionistas:
Joaquim Rayrnundo do Lerner).
Alberto Antunes de Campos.
Christiáno C. Cedinho.
São Seus supplentes:
Visconde do Carvalhaos.
Antonio B e,ges Delgado.
Commendador Alfredo J. de Freitas.
Art. 34. A companhia adquirirá todas as

concessões, fabricas, fazendas, direitos e pri-
vilegios,.d,:smhos o plantas orgainis Idos pelo
Dr. Carlos Teixeira e S. Lemwies Fog.

Peresei raphe unico. Fica desde já . a, direc-
torie autoria id , a satisfezer as desp.-mis con-
venientes, bem Como as da incorporação da
companhia.

Ai . t. -35. Depois de feitas as deducçiees do
art. 28,-os lucros serão divididos pelos accio-
nistas ate 12 esa ao armo.

O excedente de 12 0/o ficará pertencendo ao
concessionario Dr. Carlos Teixeira o seus her-
deiros. -

Art. 36. 03 accionistas em seguida assig:-
nados, reconhecendo e aceitando a responsabi-
lidade que lhes h attribaida pelas leis, amo-
vam estes estatutos.

&irá de Paranapiacaba, presidente do
Banco Luzo-Brazileiro.

Visconde de Leopoldina.
Galhenne Klerck, presidente do Banco de

Portugal 0(10 Brrizil.
F. J. Cancio Quintella.

. A. C. Chaves Faria.
Viscond4 de Carvalhaes.
Raymundo Jo3d . Neff, Pelo Banco Credito,

Universal
A. J: Gomes Brandag.
Barão da Lagtla, Antonio.
A. A. da Silva Pinto.
Juvenal Damasceno.
Christiano C. Coa linho.
Antonio Augusto de Carvalho.
Dr..'Carl3s Teixeira.
Alberto Antunes de (lampas.
Frederico Augusto da Silveira.
Baptista, Silveira d, Comp.
Francinco Gonçalves Pereira.

•
José Claro Ferreira da Silva, mejor'hono-

rario do exercito serventuarin victalicio dos
orneies do primeiro tabellião do publico ju-
diciado e notas e &lidai do registro geral
das hypothecas da comarca de Nitheroy,
capital do est-do -do Rio de Janeiro, etc.

- Certefico que mo foi hoje a,prosentado
pera o em de ficar archivasio neste cartorio,
conformo • determina o g 4 0 do art. 3 do de-
creto, n. 154 de 17 de Janeiro do corrente
amo • de 1890 Os seguintes documentos
Acta da, assemblea geral constitetiva da
Companhia Brazil Ag,ricela, estatutos da
mesma, relação dos subseriptores, prospecto
da companhia, certidão do deposito da quan-
tia d. 20):000$ as si gelada, pelo thezoureiro
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do Banco Luzo Brazileiro, estabelecido na
Capital Federal em 6 da Dezembro do cor-
rente anuo, um exemplar do Torno' do Com-
onercio de 13 de Navembro (Este anuo. E
por ser verdade faço o presente que assigno,
nesta cidade de Nitherey, cleiSal do es-
tado do Rio de Janeiro, em 17 de Dezembro
de 1890. Eu Jose Claro Ferreira da Silva offi-
cio], do Registro inscrevi e assigno. — José
Claro Ferreira da Silva.

Conimpanhia„ de Setros Ma,
ritinws e Terrestres Late-

ridade.
ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Presidencia cio Exm. Sr. Barita da Lr.tr,i3

No dia 8 de Novembro de 1893, estando pre-
sentes 33 Srs. accionistas, repreeentando por
si o como procuradores 1,050 acções, o Sr.
presidente declarou aberta a sessão e convi-
dou para secretarias os Srs. Dr. João Nerv
Ferreira e Antonio Gomes Vieira da Castro'.
os quilos, sendo approvados pela assemblea
geral, tornaram assento.

Foi lida e approvada a acta da sessão da
assombléa geral ordinaria de 29 de .kga,.to
proximo passado.

Leram-Se bambem em seguida os termos
das lactas d-t l e e 2e convoeações em 25 e al
de Outubro proximo findo. O Sr. presidente
declarou que o fim da sessão actual era a
discussão da reforma de estatutos apresen-
tada pela directoria, e sua approvação ou
rejeição.

Obtendo a palavra, o Sr. director Barão da
Lagels (Antonio) leu a seguinte exposição:
4 Srs. accionistas. No relatorio ultimo que
vos foi apresentado, a directoria da Com-
panhia Seguros Mentimos e Terrestres Inte-
gridade chamou vossa attenção para as diffi-
cuidadas COM quo, atinar do aumento de
renda, ha manos, alia Inata o com alta to Is
as associações congeneres, proveniente da
concurrenci a e decrescimento de taxas. Sendo
empassieel eliminar essas diffieuldades, buscou
a direct)ria attonuar os SnI3 afeitos, ela-
borando um prejecto de reforma de estatutoe,
pelo qual ampliasse aJ operaçõ3s da compa-
nhia, e assim, tanto quanto se pede prover,
obtivesse uma razoavel compensação de
vossos capitileS.

Foi o projecto, coma devera, ob,Pcto de
estudo do consolem fiscal e este em seu paro-
çorl, Aeceltand>.a, foi de opinião que, no mais
to-ove prazo, foasAe convocados, para cliscu-
m eo

W
	iulgal-o de vantagem para os

interesse. ne bebe° ás determinaçõesVOfa 
do conselho a directoria, e p:r a, re:klisal-as s.3
faz a presente reunião.

Entregando-vos o projecto de reforma de es-
tatutos, alia o sujeita á vossa apreciação e
esclarecido voto. Rio da Janeiro, 25 de Ou-
tubro do 1890. Darei° da Llgoa, Antonio.
—Jeronymo .1,,sti Ferreira Bracia...-- An:onio
Mendes de Oliveira Castro.

o Sr. presidente convidou o Sr. 1° secre-
taria, Dr. Nery Ferreira, á proceder a lei-
tura cio projecto.

Terminada a leitura, foi posto em discussão.
O accionista Sr. Dr. NI ry Ferreira padio

a palavra e propoz que o art. 27 § 4 0 fosso
mod i tica.do no sentido de começar o mano
social na mesma época do sano civil e que
os artigos que tivessem referencia com este
fossem emendados; propoz igualmente que
se eliminasse o art. 39 por ser rodundancia
do art. 36 @ 10.

Foi o projecto unanlmomente apprevádo
coujontamen te com as emendas.ezpreeemintee
das, ficando, portanto, constituideS os esta,:
tidos da campanhia e vai tran gtripto dee
pois desta acta, da qual faz parte integrante,

O Sr. Antonio Teixeira da Costa o Souza
mandou á meei tres propastas, que, sendo
lidas pelo Sr. 1 0 secretario, postas em dee,.
eusslo, cada uma por sua vez, polo Sr. pre,
eidente, foram approvadas o sao do teor see
guinte: e Em observancia do § 20 da art. 27
na parte relativa ao conselho fiscal e sup-
omite 0 44, 40, ppoppnho rtne sejam nomen-

do> monal,ros do conselho Escal os Srs.
Antonio Xavier de Simas, João Ralrigues
Teixeira o Manoel Jo iquim Ferreira Dutra,
e supplentes os Sr.,. Dr. João Nery Ferreira,
Antonio Ferreira de Carvalho e Bernarlino
Rodrigues Martins.

Rio de Janeiro, 8 cio Novembro do 1890.—
A. 7'. da Costa e Souza.

4 Em obeervancia tio art 29, proponho
que seja nomeado presidente das assemblSas
gentes o Exm. S. Barão da Lagóa.

Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1890.
— A. 7'. da Costa e Souza.

4 Proponho que a assemblea conceda aos
membros que compoem a mesa todos os po-
deres precisos para, como representantes dos
accionistas presentes, assignarem a acta ou
as natas o tudo quanto fer necessario para
completa regularisação da reforma de esta-
tutos acabada de aprovar.

e Rio de Janeiro, 8 de Novembro do 1890.
— A. 7'. da Costa e So.tza. e

No acto de acelamar-se o Em. Sr. Barão
do Lagóa presidente das assembléas geraes,
o Sr. Costa e Souza pedia a palavra e fez
diversas considerações exaltando a honradez
e o prestigio do noino de S. Ex., a quem
não só e•ta companhia como o coimarei°
desta 'meça devem relevantes serviços.

O E. Sr. Barão da Lagól, agra teceu
eommovido as expressões que lhe foram di-
tigid is pelo Sr. Sonza e assim tamben aos
Set. accionistas presentes que lhe deram
demoastrações de compartilhar os sentimen-
tos da Sr. Costa e Souza.

O accionista Sr. Dr. João lgory Ferreira
apresentou a seguin t e proposta:

4 Proponho que fique a directoria autori-
sach a filiai ir desde já as ooeraçõas de que
trata o art. 7' dos estatutos que acabam de
ser approvados.

Rio, 8 do Novembro do 1803.— Nery.
Esta proneeta foi unanimemente approvada,

sem debate.
Nada mais havendo a tratar, enceeron-se

• SO3S5;), da qual se redigi° esta acta, que
vai assigawle, pelos Membrol da mesa.—
Rara° dz Lay'd.t. Nery Ferrelra.—
Antonio Gomes Vieira de Castro.

Compa.nhia de Seguros e 12:-In
enrice Integridade.

ESTATUTOS APPROVADOS PELA AS SEM-
BLEA (3FnAL EXTRAORDINARIA DE 8
DE NOVEMBRO DE 180.

CAPITULO I

Da socielade, sua duraçao e dissduçito
Art. 1'. A s-cielade anonyma fundaria sob-

a denominação de Companhia de Seguros
alarithnos e Terrestres lute: cidade, pas-
saria a, denominar-se Companhia de Saguros
e Bancarla, Integridade,

Paragrapha unlca. A sua sedo é na cidade
do Ria de Janeiro, podoudo ter agencies
dentro e fera do Brazil.

Art. 2% A companhia durará por espaço de
mais 30 annos, contados da data da appro-
vaçãa destes ostatutae pala assembléia, geral
dos ae:ionistas, podendo ser dissolvida antes
de findar o prazo, nos casos previstos pelo
decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

§ 1 0. Resolvida a dissolução, a assemblila
geral dos accionistss estabelecerá o modo de
de se proa& e á liquidação.

,§ eee_A	 da rocopn,n1lia poderá cor
prorogrida par d diborasão da essernblea geral
fl ,)S accionistas expressamente non voeada, para
iesse: fim, observando-se o que dispõe o artigo
ip (kl (149:Totp n, 104 do 17 do janeiro
de 1800.

Paragrapho unico. Poderá tombem operar
em contractos de dinheiro a risco em cambio
maritimo, de conformidade com o titulo 70.
do Coligo Commercial.

Art. 40 . A companhia poderá igualinn!o
s seenrar contra todos 03 riscos e prejuizos
terrestres causados por incendio, ou com o flui
de evital-o, e bem assim as perdas que resul•
'arem de raio ou suas consequencias, proarie-
dados rusticas ou urbanas, generos em tran-
sito, e mercadorias depositadas nas altho-
degas, trapiches o armazens particulares o
os moveis, roupas e louças existentes nas
habitações.

Paragraplio unico. Exen)tuain• -..:e as fa-
bri.as, armazens o depositos exclusivos de
matarias inflammaveis, e bem assim os the-
atros e casas de espectaculo.

Art. 50 A companhia não poderá segurar
em um só navio a vela mais de 80:000S, e a
vapor mais de 160:000$000.

Art. 60 Nos seguros terrestres não poderá
a companhia segurar em uma só casa ou
amuem particular mais de 100: 000$, fle.indo
o valor das mercadorias existentes nas alfan-
degas e trapiches, bem COMO G maximo para
o seguro marg a= ao prudente arbítrio da
directoria.

Quanto aos seguros terrestres de mor-
cederias em transito, nada se determina,
pela impossibilidade deites se offerecerem de
grande valor.

Art. 70 A companhia tem tombem par
objecto auxiliar o commereio e a industria na
obtenção do capitaes, podendo para tal fim:

§ 1 0 Effectuar operações de dei credere,
podendo para isso passar documentos de res-
ponsabilidade, endossar lettras, notas pro-
missoriss ou outros quaesquer titulos com-
merelaes, com prazo determinado, para as
operações de descontos e garantir o abonar
contractos ou obrigações.

§ 2° Realisar emprastimos de dinheiro sabre
qu tesquer tituloe coai responsabilidade de
urna ou mais firmas, o sobre mercadorias em
viagem ou depositadas na alfama Ioga, docas e
trapiehee, e que se achem seguras contra os
r:scos de mar e incendi°.

§ 3 Fazer operações ile caução do titulas
acreditados coa o precisa abatimento no seu
valor, reoausioad-os e caueion tr os da su t.

Subscrever, comprar, vender ou mi t-
carste41r.a.

goelas' por sua conta, e de conta alheia medi-
ante commissão, titules de divida publica ge-
ral, dos estados ou municipalidades, acções e
cdeegaçõas de companhias, emprazas civis,
commerciass, industriaste ou do çredito legal-
mente org,anisadas.

§ 5e Descontar e redescontar tenras da
cambio, da terra e outros titnlos á ordem com
prazo determinado, pagaveis na praça do Rio
de Janeiro; bilhetes do thesouro, cautelas da
casa da moeda, conhecimentos de responsa-
bilidade firmados pelas estações publicas e
qqaesquer titulas de divida publica geral dos
estados,- municipalidades ou de corporações
legalmente consl Ruídas. 	 •

6.0 Comprar e voador por conta de ter-
reiro mediante COMEMSSãO, bens de raiz situ-
ado> na zona urbana da cidade do R i o de ,la-
neiro, alugal-os e receber os atm-mais respe-
ctivos, bem como receber dividendese ,juros do
titulas publicas, lottras e obrigaçõ isots. prazo
ti mo.

§ 7. 0 Aoci itar para garantiaesde operações;
de dei credere os titulos dos §§ 4"e 5 0 , lambem
hypothec is do bens de raiz, sitaridos TIO ziaet
uabana de Rh do Janeiro, sondo neeeesario
para se resolver qualquer operação mediante
garantia dos ref3ridos bens de raiz o colagens°
de toda a administração ; taes bens não se-
rão admittidos por mais de metade do seu
valor real, tomando-se para base desse valor
a renda liquida do 8 0/ 0 ao anno, Verificada
pela decima e por outros meios legaas a cargo
e juizo da administaação da campanhia, e dee
verão achar-se seguros contra os riscos do
incendiei em companhias de notorio credito
desta praça,

§ 8.0 Receber dinheiro em deposito e orn
conta corrente de movimento, sem juro, o3,

CAPITULO II
Das opcmas da conyanfaa

Art. 3. A campanhia poderá segurar contra
todos os risress maritimos e fiuviaes quaesquer
perlas e avasias, inabilitas as que forem
causadas por incendi°, ralo ou suas pense-
quencias, guanladas as disposiçhes dos aits.
685 e 085 do Codigo Commercialt
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juro em acouta corrente o por moio do latiras
a prazo fixo e pagaveis á pessoa determinada.

O dinheiro -recebido em deposito será do
preferencia applicado a transaceõos de papeis
publicos, de notorio credito e frauda cotação
na Bolsa e a desconto de litulos de curto
prazo o facil transmissão na praça.

§ 9.0 Em ttir por sua conta ou por conta
do terceiro, mediante commissan, empoes-
tintos por meio de titulo do prefarencia (de-
tonturas) de accordo com o decreto n. 164 do
17 do janeiro de 1800 o :tecei tar para esse fim
as escripturas da referida- garantia., 	 •

§ 10. Receber, sob sua guarda e deposito,
mediante commissão, pedras o inetaes pres
ciosos e quaesquer objectos, titulas ou docu-
mentos.
§ I. Amoitar para liquidação de dividas

ou responsabilidades, e conservar -polo tempo
•que convier, quaesquer titulo, mercadorias,
immoveis o hypothecas.

CAPITULO IR

Do capital, seus lucros, fundo de reserva e di-
videndos

Art. 8.° O fundo social de companhia è do
4.000:000$000 divido em 20,000 acções de
203.4 cada uma.

Paragrapho unico. Será realisado sómente
metade deste capital ou 50 04, que ficará
constituindo o capital °Ilactivo, até que se
realise a-outra metade na conformilado do
art. 15.	 .

Art. 9.0 As chamadas serão feitas do se-
(minto modo:

20 0/0 no acto da subscripção a os restantes
30 0 4 em prestações iguaes do 10 °a, com In-

. torvallo de 30 dias umas das outras, prece-
dendo sempre annuncios com antecipação
polo menos de 15 dias.

Art. 10. Os actuaes accionistas da compa-
nhia de seguros, além das acções caie pos-
suem, teetn preferencia no acto da subscripoão
a maior - numero deltas, e lhes é concedido o
juro de G °a, anno polo tempo que decorrer
de uma a outra chamada sobre a importancia
das suas entradas já realisadas. Igual con-
ea3S0 se fará ao novo accionista, que quimo
lazer de uma só vez a ontrada integral dos
50 0/0.

Art. 11. A falta de entrada de qualquer
prestação no prazo fixado, sujeita o accionista
.1a perda, em beneficio da companhia das pres-
tações que houver feito anteriormente ; salvo
casos de força maior ou outros que sejam
-attendidos pela administração; recebenio,
porém, a companhia o juro (ia móra, pela taxa
de 12 °a, ao armo. As acções cabidas em com-
misso serão vendidas e o producto creditado
ao fundo do reserva.

• Art. 12. As cautelas serão nominativas,
assignalas por dons directores, o em cada
uma se farà expressa menção do capital no-
minal que representar, bem como da impor-
t meia das prestações pagas.

§ 1.0 Logo que o capital esteja integrall-
sado se entregarão os titulos definitivos das
acções.

§ 2.° As acções são indivisiveis ; a compa-
nhia só reconhece um possuidor para cada
uma.

Art. 13. Todos os semestres será tirada dos
lucros liquidos uma quota para fundo de re-
serva, fixada pela administração, a qual nunca
será inferior a 10 0/o.

• § 1,0 O fundo de reserva é destinado espe-
cialmente a fazer face ás perdas do capital
social.

§ 2.0 Logo que attinja á somma de 500:030$
cessará a dedlicção.

Art. 14. O fundo de reserva da companhia,
na Importando, de 100:0003, será distribullo
pelos accionistas actuaes das acçÕes do valor
nominal de 1:000$, na razão do 25$ par cada
uma acção que possuirem. A distribuição será
feita em acções da. nova companhia, servindo
aquella importancia conjanctamente com o
capital para pagamento das entradas das no..
vas acções que lhos tocarem.

§ 1.0 O accionista terá de preencher a
quantia necessaria para pagamento das en-

quando a impartancia'precedentemente pre-
vista não for sulficiente.

Art. 15. Dos lucros liqUidos do semestre se
deduzirá a quota estabelecida para fundo de
reserva (art. 13) e o saldo que ficar, a dire-
ctoria o distribuirá na proporção que julgar
conveniente em dividendo, fundo de integra-
lisa.ção de capital e conta de lucros que pas-
sam para o soa-astro seguinte.

Paragrapho unico. Os dividendos serão dis-
tribuidos om janeiro o julho de cada anuo;
ficando, -porém, subentendido que nenhum se
pagará se houver desfalque no capital social
realisado, et-levanto o mesmo capital não es-
tiver refeito.

CAPITULO 1V
Dos accionistas

Art. lf.. São accionistas da c napanhia os
possuidores de uma oa mais acções, quer se-
jam seus • primitivos proprietarios, quer ces-
sionatios.

Paragrapho unico:
1.° As firmas socisieS serão representadas

por um das socios ;
2.° As mulheres casadas por seus maridos
3.0 As viuvas e solteiras, sei juris, por si

ou por procurador
4• 0 03 acervos, pro iniiviso, pelos respe-

ctivos inventariantes
5.0 As sociedades ou corporacões por um

director, gerente ou proposto.
Os doeumentos comprobativos desses po-

deres devem ser entregues no escriptorio da
companhia até troa dias antes do fixado para
a reunião da assembléa geral, o ficarão vigo-
rando até que a administração seja avisada
por esoripto de haverem cessada 03 seus
effeitos.

Art. 17. A transferencia das acções sa pólo
effectuar-se no escriptorio da séde da compa-
nhia par termo em livro especial, obrigando-
se os cessionarios pela re.spoasabilidade dos
cedentes,

Paraarapho unico. 03 termos das transfe-
rendas devem ser assignadas pelos c:assim-ia-
rios e cedentes, oa pa:• curadores cm poderes
especiaes para o acto, e por una director.

Art. 18. 03 accion'stas sómento são res.-
ponsaveis pelo valor nominal das anões que
possuirem. O accionista impontual não fica
isento da responsabilidade que lhe couber,
einquanto não for resolvida a pena de com-
miSSO.

Art. 19. Cada grupo de 10 acções dá direito
a um voto, mas nenhum accionista por si, ou
como procarador de outro ou de outros, ou
conjunctamente, terá mais de 59 votos.

Paragrapho unico. 03 accionistas, que pos-
sujam - do uma até novo acções, podem as-
sistir ás assembléas géraes, propor o que lhes
parecer conveniente aos fins saciaes e tomar
parte nas discussões, roas não poderão votar.

Art. 20. No caso de morte ou falia:nela de
algumancionist a, as acçdes respectivas, serão
vendidas na Bolsa por intermedio de um cor-
rector, ficando o prodacto liquido depositado
na companhia, sem vencer juros, á disposição
de quem de direito.

CAPITULO v
Da assemblda geral

Art. 24, Para que a assembléa possa vali-
damente furiccionar o deliberar é indispen-
Savei que esteja presente um numero de accio-
nistas que represento pelo menos une quarto
do capital emittido,

Paragrapho unico. Si este numero nãose re-
reunir, 'una-nova reunião será convocada por
meio de amuam:os nas folhas, declarand.ase
nelles flue N as3effildéa • doliberará, qualquer
que seja a somma do capital representada,
pelos accionistas que comparecerem.

Art. 25. A assem:Ma geral que tiver de
deliberar sobre reforma - do estatutos, prova-
gaçãa ou dissolução da companhia, carece,
para validamente se constituir, da presença
do accionistas pie, no minimo, representem
cloaá terços do capital emittido.

§1.0 Si, nem na primeira nem na seguia-la
reunião comparecer o dita numero do accio-
nistas, se convocará terceira com a declaração
de que a assembléa deliberara, qualquer que
soava somara de capital que se ache repre-

-sentada.
§ 2.° Neste caso além do annunclo a couve-

caffla se fará tombem por meio de carta.
Art. 26. As deliberações .da assemblèa,

geral serão tomadas por maioria de accionis-
tas presentes, mas, no caso de reclamação de
qualquer accionista, prevalecerá o que for
vencido por escrutinio secreto na razão do
capital representado, como Se instila° para
a eleição de directores e do Conselho Fiscal.

Art. 27. A directoria convocará a assomes- .
bléa geral ordinaria no Mez de fevereiro
cLacada, anuo para esta tomar conhecimento
do relatorio da administração e do parecer
sobre o mesmo do conselho fiscal, 03 qnaes
serão publicados pela imprensa de confor-
midade com o § 1° do art. lá do decreto
n. 164 de 17 (lejaneiro de 1893.

§ 1 0 Os accionistas, na apreciação do rala-
torio e parecer, poderão exigir da directoria
e do conselho fiscal todas as explicações -gim
julgarem precisas para esclarecer o sem
voto.

§ 20 A mesma assemblèa geral elegera o
conselho fiscal o supplenl"es que tiveram -de
funecionar o anuo seguinte, o os membros
da directoria, de cuia eleição houver de
tratar-se.

.§ 3° A coavocaçã) da assembida geral
árdinaria será feita par annunclos publicados
na imprensa com antecolencia, pelo menos,
do 15 dias.

§ 4 O anuo social é contudo do 1 do
janeiro a 31 de dozembra do cada
, Art. 28. A assembléa geral se reunirá ex-

traordinariamente sempre que a directoria an
conselho fiscal o julgar necessario, bem c,ainu
quando o requererem accionistas gato represea
utem, pelo Men03, Um quinto da capi ta¡

m§i t (o.01A
convooação seria motivada o feita

pela imprensa com a antccedenela coinpativel
cone a causa que a determinar.

§ 2.0 Nas reuniões extraordinarias não se
polerá tratar de objecto extaanho aquollo
para que for convocada a assernblèa geral.

Art. 29. Haverá um presidente da assem-
bléa geral quo sara eleito por maioria abso-
luta da votos, ou par acolamnão, dentre os.
acelonistas, e o sou mandato durará seis
armas,

§ 1. 0 No caso de impedimento do pres1.
dente, a assembléa geral prootamara um
accionista para pras.a111-a,

a 2. 0 O presidente escolherá os secretarias
dentre os accionistas presentes. -

Art. 30. Todos os accionistas que compa-
recerem .ás assemblaas gemes devem n inscre-
ver-Se orn um l ivro de presença, declarando o
numero de andes de sua propriedade, e as
que representam como procuradores.

CAPITULO VI
Da acim iniaraçao

Art. 31. A companhia será administrada
por uni, directoria composta de Ires accio-
nista, que possua cada um cem ou mais noções,
durando o seu mandato seis annos o podendo
sor reeleita.

Paragrapho 'unia°. Na falta ou impedi-
1101110 de qualquer membro, os que estive-.

•Art. 21. Nas oito dias que antecederem o
da reunião da assembléa geral ordinaria ou
extraordinaria, ficará suspensa a transfern-
chi, das acções, e de que se dará noticia por
meio de annuncios publicados nas folhas
diari

Art. la2. 03 acolonistas podem fazer parte
da assembléa geral, quer possuam as suas
acções livres e desembaraçadas, quer as te-
nham dado em penhor mercantil ; mas, para,
votar, emboroa tenha auraoro de acções

indispensavel que se ache inscripto nos
livros da companhia, pelo menos, dous meos,
antes da reunião da assemblea gspal, 	 •

Art. 23. A assembléa geral tem poderes
para reformar os estatutos, deliberar a pro-
rogação ou dissolução da companaia, final-
mente para resolver todoS as negecios, tomar
quaesquer decisões e approvar ou ractificar
todos os actos que possam interessar a comt

irados das acçõos lue lhe forem distribuidas, panhia.
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rem em exercido chamarão para o substituir,
um accionista que tenha as accpes neeessaarias
vara taverear o Inaar até a ramião da pri-
asara asseoi•Oaa geral, orlai:avia extraor-
' aliara . , jU3 ø ssgnir. a qual, por eleição,
FÁ aaaehara a vaga (pio sa houver dado.

Art. 32. A eleição será feita pela assernbléa
gral em ~tinjo secreto e por maioria
absoluta de votos, observando-se a represen-
tação do capital. Si no primeiro eserutinio
não houver maioria absoluta, proceder-se-ha
a segunda eleição, na qual decidirá a maio-
ria !dativa, e no caso de empate preferirá
quem tiver maior numero do (Lesões, devendo
em igualdade do circumstancias decidir-se
à sorte.

Ai t. 33. Os directores são obrigados a ga-
rantir a respansabil idade da sua gestão caucio-
nando á companhia cem acçnes da mesma
campanh!a, e das quaes não podarão
até ao j ulgamento das contas do ultimo semea-
i! o em que exorceram o mandato.

Art. 34. A directoria se reunirá ordinaria-
mente uma voz por semana, e extraordinaria-
mente sempre que for cnnvocada pelos dire-
ctores de serviço.

§ 1. 0 As resoluçÕes* da directoria serão
sempre tomadas por pluralidade do votos,
escriptas em livro especial e asaignadas pelo
directores, podendo o vencido declarar o seu
roto.

2. 0 Nas horas do expediente estarão pre-
sentes no escriptorio da companhia pelo me-
nos deus directores.

Art. 35. Tolas as ordens, correspondencia,
documentos e til ulos das nações, serao assi ana-
dos por dons diroctoresanenos a averbação da
seguros nas opacas abei tas pela companhia,
que ;valera ser feita por run só.

P aligrapho !mico. A directaria designará
dentre si o caixa social, cumprindo porém
sar emanada semanalmente a mesma caixa,
pelo menos por outroalirector.

Art. 36. Silo attribuições da directoria :
1.0 Nomear e dernittir o gerente, os agentes

da companhia o bem assim tcdos os empre-
gado3, marcar-lhes os seus lb:morarias e exi-
gir-lhes as fianças, que julgar necesaarias ;

2.° Apresentará assemblés geral ordinaria,
um relatorio circumstanciado das operações
e contas da companhia, relativo AO anuo
sorial mia houver terminado em 31 de dezem-
bro anterior ;	 •

3. 0 Marcar os dividendos a distribuir aos
accionistas;

4. 0 Representar a companhia em juizo e
Ora dalle por si ou por seus procuradores ;

5.° Executar as deliberações da assemblaa,
geral;

6.0 Exenitar e fazer executar os estatu tos;
7. 0 Indicar no anu relatorio qualquer alvi-

tre ou medida cuja adopção julgar util á com-
panhia;

8' Doliberarcom doas directores, desde que
estalam de accordo ;

9° Exercer livre e geral administração para
o que lhe são outorgados plenos o illimitados
pcderes. *

Art. 37. Como remuneração poios seus
serviços cada director recebera a quantia 'de
7:20 $ annuaes, e mais 2 1/2 0/, cada ton,
sobre os lucros que forem divididos, a titulo

* do dividendos.
Art. 38 Cessam as funcçõe3 de director:
1° Caiando ausento mais de 60 dias som

Inativo justo ;
• go sendo declarado intertlicto da adminis-

tração de seus bens ;
ea Tendo incorrido em pronuncia por crime

contra a. propriedade e por Maldade.
Art. 30. Os directores. gerente e empre-

gados da companhia são individualmente res-
ponsareis pelainfracção dos presentes esta-
tutos, ou por quaesquer abusos que pra-
tiquem.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal

Art. 40. Haverá um cons-dho fiscal com-
posto de ires membros atractivos e tres ~-
plantes, accionistas os não, eleito animal-
mente na reunião da assembl6a, geral ordi-
Dar!a.

1. 0 Este conselho será constituido pela
forma estabelecida para se elegera directoria,
polet3,10 os nc, ::onis;tn:, (mando se haja cic
proce . ler á eleá.ão do conselho e de flicneto-
res. levar siniuitanouniooto á mesa, codul..s
autaia,daa i-arn. os Ilos, as gratas hertio
lançadas em urnas separadas.

§ 2.° Por morte, impedimento ou resigna-
ção do qualquer dos membros do conselho, se
preencherá a vaga C0111 OS supplentes pela
ordem da votação.

Art. 41. As !micções do conselho serão
exercidas nas operaçales concernentes ao sano
social que houver começado a correr no 1°
do mez de janeiro anterior á sua eleição,
incumbindo-lhe apresentar a assensbiéa geral
ordinaria,, parecer sobre os nego: los sociaes
desse anuo, tomando por base o balam e
contas prestadas pela administração.

§ 1. • O conselho durante o trimastre, qus
preceder a reunião ordinarla da assemblèa
geral, tem ó direito de examinar 03 livros o
verificar o es tado da caixa e da carteira, e
de exigir informações dos administradores
sobre as opertaçOes sociaes.

§ 2.° Cumpre ao conselho no parecer que
lavrar sobre os negados da companhia mani-
festar tambem o sou juizo a respeito da situa-
ção della e dos administradores, o suggerir
quaosquer indicaçOes a bem da sociedade.

§ 3.0 O conselho, quando o julgar preciso,
Mera convocar extraordinariamente a asem-
bléa geral, precedendo participação á dire-
ctoria.

CAPITULO VIII

Disposições transitarias
Art. 42. A companhia poderá comprar ou

construir o predio que convier ao seu esta-
belecimento.

Art. 43. Os titules adimos das accõee
serão resgatados, dando-se outros 110S respe-
ctivos acionistas, de accordo com o art. 80.

Art. 44. Os aaionistas approvam a re-
organiaação desta companhia, conforme estes
estatutos e nomeiam a seguinte directoria
que servirá nos primeiros sais annos

Jeronyino J0.3è Ferreira Braga.
Antonio Mondes do Oliveira Castro.
Barão da LaglSa, Antonio.

IREM

03 directores
Jeronymo José Parreira Braga, caMmer-

clante, morador á rua de S. Clemente n. 159.
Antonio Meu les do Oliveira Castro, com-

merciante, morador á rua de S. Clemente
n. 217.

Barão da Latem, Antonio, commerciante,
morador á rua Bambina u. 78.

Assinaram mais 03 Seguintes accionistas
presentes á raunião:

Barão da Lagala.
João Nery Ferreira.
Antonio Gomes Vieira de Castro.
Marioal Moreira da. FOUS3Ca.
Ninolao José Brochado.
José Gaspar da Rocha Junior.
José Moreira da Fonseca.
Fonseca Irmãos & Braga.
João R olrigues Teixeira.
João Baptista Pedreira.
Manoel Joaquim Ferreira Dutra.
Antonio Xavier de &mas.

N. 1.164—Certifico que betam hoje ardil
vades nesta repartição, sob n. 1 161, em vir-
tude de despacho da Junta Commorcial, a
acta da assembléa geral extraordinaria da
Companhia de Seguros Mailtimos e Terres-
tres Integri lado, que approva a reforma de
SOU estatutos e a mudança de denominação
para a do Companhia. de Seguros o Bancaria
Integridade, assim como foram archivados os
novos estatutos e demais documentos exigidos
por lei.

Seerstaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de dezembro de 1899.— O sacra-
tal io Catar de Oliveira.

Tem uma estampilha de 5$ ingira:da sa o
sello da Junta Commerclal.

ANNUNCIOS

Ussuel :Sas lis:adulo IV/Cd** et.

E missa° c:-.1 ouro

Faço publico que as notas de 103900. deste
banco, serie 23, estampa 1*, de na, 70001 a
70500 são assignadas pelo Sr. director g . A.
Victorio Costa; as do mis. 62501 a 63000 n
69001 a 69500, pelo Sr. fiscal do governo Sil-
vio ltom .:!ro; as de na. 62031 a 02500, 63501
a 64593, 67501 a 08330, 00501 a 60000,
70501 a 71000, 77501 a 78000, 7001 a 753o
e 38001 a 36590, pelo Sr. fiscal ad hoc Luiz
J. Cruvello; as de as. 60501 a a 01000,
00001 a 66500, 6=-501 a 70000, e 74501 a 75000,
pelo Sr. membro da commissão fiscal Oliveira
Catramby ; as de na. 31001 a 31500, pelo
Sr. membro da cominissão fiscal J. Ricardo
A. Leal ; as da na. 5001 a 5500, 14001 a
14500 a 42501 a 43000, 43591 a 44000,
89001 a 60500, 01001 a 62000, 64501 a 68000,
60501 a 67000, 08001 a 68500, 71001 a 72500,
73901 a 74000, 77001 a 77500, 98501 a 00000,
pelo chefe da (=missão E. M. de Paiva
Rio.

As notas constantes do edital de 11 do
corrente inez, do volor de 5005000, l a serie o
Is estampa, do ns.3501 a 4000, 0501 a 7000 e
11001 a 11500, são assignadas pelo Sr.
director Pedro Luiz S. de Souza; as de as.
1 a 500. 5501 a 6000, 7001 a 75N, 8501 a
9000 e 10501 a 11000, pelo Sr. director
R.odolpho de Abreu ;as do na. 501 a 1009
e 13001 a 13500, pelo Sr. director Barão
Oliveira Castro ; as de na. 5001 a 5500,
13501 a 14000 e 14001 a 14500, pelo Sr.
diractor Falido dos Santos; as de as. 2501 a
3000, 7591 a 8000, 9501 a 10000, pelo Sr.
membro da commissio fiscal Oliveira Ca-
tramby; as de na. 0001 a 6500, polo Sr.
membro da commissão fiscal J. Ricardo A.
Leal; as de na. 2031 a 2500, 4501 a 5000, e
11501 a 12030, pelo Sr. fiscal do governo
Sylvio Roméro ; as de na. 1001 a 1500,
4001 a 4500, 8001 a 8590, 10)01 a 10500 e
12501 a 13000, pelo Sr. fiscal ad hoc Luiz
J. Cravelha; as do as. 1501 a 2000 e 3001
a 3500, pelo Sr. chefe da OITIMISSÃO E. M.
de Paiva Rio.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 189).
—F. de P. Mayrinh, presidente.

DIÁRIO OFFICIAL

A assignatura é de 18$ por anuo e de 66
por quatro mexer.

Pólo ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarioe publicou retribuidos
que autoria arem o desconto de 1$ mensces
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha &dotal, de conformidade com
o disposto no art. 26 cio regulamento de 20
de julho de 18E9.

mffinewlimede

Roga-se aos Srs. a ssignantes se sirvam
reformar suas aasignaturas atS ao dia 31
do correnie, afim de cão haver interrupção
na remessa ; bem assim aquelles que gozara
das vantagens do art. 26 do regulanrento
vigante, hajam de avisar si desejam ou Mo
continuar suas assignatuPas.

Rio deJaneiro — Imprensx Nacional , — 1890

ilieáásrássegaiiistá."—


